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“A Qualidade de Vida no Trabalho é um 

conceito multidimensional e revela, por meio 

das muitas influências cotidianas, os elementos 

da subjetividade dos participantes construídas 

em intensa relação com o meio onde vive.” 

(Brandão et al., 2021, p. 52)



 

RESUMO 
 

A presente pesquisa se trata de um trabalho equivalente de dissertação, apresentado na 

modalidade de dois artigos científicos. A delimitação temática envolve a Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) de servidores públicos de uma Universidade Federal. A Qualidade de Vida no 

Trabalho é fundamental para o ambiente organizacional, pois influencia o comportamento dos 

trabalhadores tanto no contexto interno quanto em suas vidas fora da organização. O objetivo 

desta pesquisa foi investigar a Qualidade de Vida no Trabalho no serviço público, a partir de 

evidências científicas e da percepção dos servidores da Pró-Reitoria de Graduação de uma 

Universidade Federal, situada no estado de Minas Gerais. Nas evidências científicas foram 

realizadas buscas em bases de dados e analisados 12 artigos científicos, publicados entre 2020 

e 2025, por meio da modalidade temática de conteúdo. A qual evidenciou que a precariedade 

da infraestrutura, a sobrecarga de trabalho, a estagnação nas carreiras, a baixa valorização 

profissional e práticas de gestão autoritárias impactam negativamente a QVT, favorecendo 

sofrimento psíquico, adoecimento e afastamentos. Em contrapartida, intervenções 

ergonômicas, práticas integrativas, atividades culturais e a implementação planejada do 

teletrabalho destacaram-se como estratégias promissoras de promoção da saúde. Já a pesquisa 

empírica, foi realizada com 71 servidores da Pró-Reitoria de Graduação de uma Universidade 

Federal localizada no Triângulo Mineiro, por meio de questões abertas e do Total Qualify of 

Work Life. A triangulação dos dados evidenciou discrepâncias entre os resultados quantitativos 

e as vivências cotidianas dos trabalhadores, marcadas por relatos frequentes de desgaste físico 

e psicológico, dificuldades em equilibrar demandas profissionais e vida pessoal, limitações de 

infraestrutura, entraves na organização do trabalho e fragilidades nas relações interpessoais. 

Quando adotado, o teletrabalho foi percebido como uma alternativa favorável para a melhoria 

da qualidade de vida no trabalho. Portanto, a articulação entre os resultados da revisão 

integrativa e os dados obtidos na investigação empírica possibilitou uma compreensão mais 

abrangente dos elementos que influenciam a percepção de qualidade de vida no trabalho no 

contexto analisado, evidenciando a presença de fatores estruturais, bem como de dimensões 

relacionais e subjetivas vinculadas à experiência laboral no setor público. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida no trabalho. Serviço público. Servidores administrativos. 
Saúde do trabalhador. 

 



 

ABSTRACT 
 

This research is a dissertation-equivalent work, presented in the form of two scientific articles. 

The thematic delimitation involves the Quality of Life at Work (QWL) of public servants at a 

Federal University. Quality of Life at Work is fundamental to the organizational environment, 

as it influences the behavior of workers both internally and in their lives outside the 

organization. The objective of this research was to investigate the Quality of Life at Work in 

the public service, based on scientific evidence and the perception of employees of the Pro-

Rectorate of Undergraduate Studies of a Federal University located in the state of Minas Gerais. 

Scientific evidence was gathered through searches in databases and the analysis of 12 scientific 

articles published between 2020 and 2025, using thematic content analysis. This analysis 

revealed that precarious infrastructure, work overload, career stagnation, low professional 

recognition, and authoritarian management practices negatively impact QWL, contributing to 

psychological distress, illness, and absenteeism. Conversely, ergonomic interventions, 

integrative practices, cultural activities, and the planned implementation of telework stood out 

as promising strategies for promoting health. Empirical research, conducted with 71 employees 

of the Pro-Rectorate of Undergraduate Studies at a Federal University located in the Triângulo 

Mineiro region, used open-ended questions and the Total Qualify of Work Life (TQL). Data 

triangulation revealed discrepancies between quantitative results and the workers' daily 

experiences, marked by frequent reports of physical and psychological strain, difficulties in 

balancing professional demands and personal life, infrastructure limitations, obstacles in work 

organization, and weaknesses in interpersonal relationships. When adopted, telework was 

perceived as a favorable alternative for improving the quality of life at work. Therefore, the 

articulation between the results of the integrative review and the data obtained in the empirical 

investigation allowed for a more comprehensive understanding of the elements that influence 

the perception of quality of life at work in the analyzed context, highlighting the presence of 

structural factors, as well as relational and subjective dimensions linked to the work experience 

in the public sector. 

 

Keywords: Quality of life at work. Public service. Administrative staff. Worker's health. 



 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES ARTIGO 1  
 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa de literatura, 2026

 .................................................................................................................................................. 28 

 
Quadro 1 - Caracterização dos estudos selecionados: título, autor, objetivos e conclusões, 2026

 .................................................................................................................................................. 29 

Quadro 2 - Caracterização dos estudos incluídos, 2026 ........................................................... 32 

Quadro 3 - Organização do trabalho e repercussões na saúde dos servidores públicos, 2026 .34 

Quadro 4 - Estratégias de enfrentamento e promoção da saúde no serviço público, 2026 ...... 38 

 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES ARTIGO 2 
 

Quadro. 1 - Síntese das hipóteses, das variáveis e constructos correlacionados, das evidências 

estatísticas, dos resultados e da interpretação das narrativas dos servidores PROGRAD, Minas 

Gerais, 2026 .............................................................................................................................. 59 

 
  



 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela. 1 - Caracterização amostral dos servidores da PROGRAD, Minas Gerais, 2026 ....... 54 

Tabela. 2 - Escores dos aspectos e esferas da QVT dos servidores da PROGAD, de acordo com 

TQWL-42, Minas Gerais, 2026. ............................................................................................... 55 

Tabela. 3 - Frequências das estratégias sugeridas pelos servidores PROGRAD, Minas Gerais, 

2026 .......................................................................................................................................... 61 

 

  



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas  

CE Ceará 

CEP Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos  

CLT Consolidação das Leis do Trabalho  

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  

DIRAC Diretoria de Controle Acadêmico  

DF Distrito Federal 

DICOA Divisão de Controle Acadêmico 

FENASPS Federação Nacional de Sindicatos dos Trabalhadores em Saúde 

IQR intervalo interquartílico  

LILACS Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

MEDLINE Medical Literature Analysis and Retrieval System Online  

MG Minas Gerais 

MGI Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos  

OCDE Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

PB Paraíba 

PNAD Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

PCCTAE Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação  

PCCS Planos de Cargos, Carreiras e Salários 

PNAD Co Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

PPGSAT Programa de Pós-Graduação em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 

PROGRAD Pró-Reitoria de Graduação  

QVT Qualidade de Vida no Trabalho 

RAIS Relação Anual de Informações Sociais (2003–2022)  

SP São Paulo 

Scielo Scientific Electronic Library Online  

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

TESE Teste de Evocação Semiestruturado  

TQWL-42  Total Qualify of Work Life  

UFU Universidade Federal de Uberlândia  

 

 



 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO ................................................................................................................. 14 

1 INTRODUÇÃO GERAL .................................................................................................... 17 

1.1 Problemática e Hipóteses ................................................................................................... 19 

1.2 Objetivo Geral .................................................................................................................... 20 

1.3 Objetivos Específicos ......................................................................................................... 20 

2 METODOLOGIA ................................................................................................................ 21 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 23 

3.1 Artigo 1 - Qualidade de vida no trabalho no serviço público brasileiro: uma revisão 

integrativa sobre fatores estruturais, organizacionais e estratégias de promoção da saúde..... 24 

3.2 Artigo 2 - A Qualidade de Vida no Trabalho do serviço público universitário ................. 48 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 67 

REFERÊNCIAS GERAIS ..................................................................................................... 72 

APÊNDICE 1 – INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS ........................................ 77 

APÊNDICE 2 – TERMO DE COMPROMISSO LIVRE E ESCLARECIDO ................. 78 

ANEXO 1 – COMPROVANTE DO ACEITE PARA PUBLICAÇÃO DO ARTIGO 1 .. 80 

ANEXO 2 – COMPROVANTE DE SUBMISSÃO DO ARTIGO 2 .................................. 81 

ANEXO 3 – QUESTIONÁRIO TOTAL QUALITY OF WORK LIFE (TQWL-42) .......... 82 

ANEXO 4 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA COM SERES 

HUMANOS ............................................................................................................................. 85 

 

 

 

  
  



14 

APRESENTAÇÃO 
 

A apresentação de um Trabalho de Conclusão de Curso pode assumir diferentes formas 

de redação, uma vez que se trata de um elemento textual opcional, conforme orienta a 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 2011). Nesse sentido, esta seção tem como 

objetivo contextualizar o leitor acerca das motivações que conduziram ao desenvolvimento da 

presente pesquisa, bem como explicitar a relação entre o tema investigado e minha trajetória 

acadêmica e profissional. Além disso, apresenta-se, de forma sintética, a estrutura 

organizacional do trabalho. 

A motivação para o desenvolvimento deste estudo foi sendo construída ao longo da 

minha trajetória profissional. Inicialmente, atuei durante dez anos em um banco privado, onde 

vivenciei um ambiente de trabalho marcado por elevada competitividade, cobranças constantes 

e metas rigorosas. Esse contexto organizacional, caracterizado pela intensa pressão por 

resultados, contribuiu para o surgimento de desgaste físico e emocional, permitindo-me 

perceber, de forma concreta, os impactos que determinadas condições de trabalho podem 

exercer sobre a saúde dos trabalhadores. 

Posteriormente, ingressei em uma empresa pública do setor bancário, regida pela 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), na expectativa de encontrar um ambiente 

profissional menos desgastante. No entanto, observei que a lógica de metas e a pressão por 

desempenho permaneciam presentes, reproduzindo dinâmicas semelhantes às vivenciadas no 

setor privado e gerando efeitos comparáveis sobre as condições de trabalho. Esse percurso 

profissional contribuiu para a decisão de buscar o serviço público estatutário, especialmente 

diante da necessidade de conciliar as demandas do trabalho com a vida pessoal durante o 

período gestacional. 

Nesse contexto, minha experiência profissional na Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), onde atuo desde 2017 na Diretoria de Controle Acadêmico (DIRAC), vinculada à Pró-

Reitoria de Graduação (PROGRAD), permitiu visualizar de forma mais clara a relevância do 

tema que viria a orientar esta pesquisa de mestrado. No âmbito da Divisão de Controle 

Acadêmico (DICOA), setor responsável por diversas atividades relacionadas à vida acadêmica 

dos estudantes, pude observar, na prática, desafios associados à organização do trabalho, ao 

volume de demandas e às limitações estruturais que, em certa medida, repercutem sobre a 

qualidade de vida dos servidores. 

Essa vivência profissional proporcionou um contato direto com a realidade que 

posteriormente se transformaria em objeto de investigação científica. A partir dessa 
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experiência, tornou-se possível perceber como as condições laborais podem repercutir na saúde 

física e mental dos trabalhadores, influenciando também aspectos relacionados à motivação, ao 

engajamento e ao bem-estar no ambiente de trabalho. 

Minha escolha pelo Programa de Pós-Graduação em Saúde Ambiental e Saúde do 

Trabalhador (PPGSAT) esteve diretamente relacionada ao fato de se tratar de um mestrado 

profissional cuja linha de pesquisa contempla a área da Saúde do Trabalhador. Ao ingressar no 

programa, juntamente com meu orientador e meu coorientador, definimos a modalidade de 

pesquisa que seria desenvolvida, buscando articular minha experiência profissional com a 

produção de conhecimento científico voltado à realidade institucional. 

O PPGSAT permite diferentes modalidades de apresentação do Trabalho de Conclusão 

de Curso. Conforme estabelece a Resolução nº 03/2017 do Conselho de Pesquisa e Pós-

Graduação, para a obtenção do título de Mestre em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 

é exigida a apresentação escrita de uma dissertação ou de um trabalho equivalente de 

dissertação, o qual pode assumir diferentes formatos. Entre essas possibilidades, optou-se pela 

modalidade composta por dois artigos científicos interrelacionados (PPGSAT, 2017, art. 63). 

Assim, o plano de redação do trabalho final foi estruturado segundo a modalidade que 

prevê a apresentação de dois artigos científicos, conforme estabelecido pela Resolução nº 

02/2016 do Colegiado do PPGSAT. Essa organização busca assegurar a coesão do documento, 

integrando os artigos por meio de uma introdução geral, de uma metodologia geral e de uma 

conclusão articuladora, responsáveis por explicitar a lógica de desenvolvimento da pesquisa e 

a relação entre as diferentes partes do estudo. 

Dessa forma, o trabalho equivalente de dissertação encontra-se estruturado nos 

seguintes itens: 

a) Elementos pré-textuais: compostos por capa, folha de rosto, folha de aprovação, 

resumo em português e em inglês (abstract), listas de siglas, ilustrações, quadros 

e tabelas, além do sumário. Todos esses elementos foram elaborados em 

conformidade com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT) e com as orientações institucionais do PPGSAT. 

b) Introdução geral: seção responsável por contextualizar o tema da Qualidade de 

Vida no Trabalho (QVT) no serviço público, destacando sua relevância social e 

científica. Apresenta, ainda, a justificativa do estudo, a problematização da 

pesquisa e os objetivos geral e específicos, além de estabelecer a articulação 

entre os dois artigos que compõem o trabalho. 
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c) Metodologia geral: apresenta uma síntese da organização do estudo em duas 

etapas complementares: (i) a revisão integrativa da literatura e (ii) a pesquisa 

empírica realizada com servidores da PROGRAD. Essa seção tem como objetivo 

explicitar a lógica de construção da investigação, sem repetir detalhadamente os 

procedimentos metodológicos descritos em cada artigo. 

d) Artigo 1 – Revisão integrativa da literatura: apresentado na íntegra, sistematiza 

a produção científica relacionada aos fatores estruturais e organizacionais 

associados à Qualidade de Vida no Trabalho no serviço público brasileiro, bem 

como às estratégias de promoção da saúde nesse contexto. 

e) Artigo 2 – Pesquisa empírica com servidores da PROGRAD: investiga os 

aspectos que influenciam a Qualidade de Vida no Trabalho a partir da percepção 

dos servidores técnicos-administrativos da PROGRAD. Sua elaboração 

fundamenta-se na análise dos dados quantitativos e qualitativos coletados ao 

longo da pesquisa. 

f) Considerações finais: constituem uma seção integradora, destinada a sintetizar 

os principais resultados obtidos nos dois artigos, evidenciando convergências e 

divergências entre os achados, bem como apontando lacunas e possíveis 

contribuições teórico-práticas para o campo da Saúde do Trabalhador. 

g) Referências gerais: reúnem as fontes citadas na introdução geral, na metodologia 

geral e na conclusão geral, além de incluir referências que constam nas listas 

específicas de cada artigo. 

h) Apêndices e anexos: incluem os instrumentos de coleta de dados utilizados na 

pesquisa empírica apresentada no artigo 2, bem como o parecer de aprovação do 

estudo pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Uberlândia 

(CEP/UFU). 

Dessa maneira, a organização deste trabalho busca articular minha trajetória profissional 

com a produção de conhecimento científico, contribuindo para a compreensão da Qualidade de 

Vida no Trabalho no contexto do serviço público universitário. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 

O trabalho é uma atividade que ocupa grande parte do tempo de uma pessoa e nem 

sempre garante realização profissional; na verdade, pode, ao contrário, causar problemas que 

vão desde a insatisfação até a exaustão e o adoecimento (Almeida, 2022). 

O trabalho faz parte da natureza humana. Por meio dele, o ser humano constrói o mundo 

e se constrói. Conforme Dejours (2012), o exercício de um trabalho pode ser percebido como 

prazeroso, mas, em algumas circunstâncias, é sentido como sacrifício, ocasionando, por vezes, 

sofrimento e adoecimento; não devido ao trabalho em si, mas ao clima organizacional e 

emocional presente no ambiente laboral. 

De acordo com Silva, Lima e Caixeta (2010), as mudanças ocorridas no mundo do 

trabalho ao longo das décadas, como a globalização da economia, criação de novas tecnologias, 

competição e a necessidade de produzir mais e com rapidez, geraram desgaste físico e 

emocional nos trabalhadores, afetando a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT). 

Todavia, a preocupação e os processos para melhorar, trazer satisfação ou facilitar a 

rotina laboral existem desde a origem da humanidade, ainda que o termo Qualidade de Vida no 

Trabalho seja recente. Nesse sentido, Pedroso et al. (2015) assinalam que os cuidados iniciais 

com a relação entre homem e trabalho surgiram no Brasil por volta da década de 1950, mas 

remontam ao período da Revolução Industrial no mundo todo. 

A QVT é um conceito complexo, com múltiplos significados. Nesta pesquisa, baseamo-

nos na abordagem de Richard E. Walton (1973), que define Qualidade de Vida no Trabalho 

como um conjunto de condições e práticas laborais destinadas a promover a satisfação dos 

trabalhadores, abrangendo oito categorias que incluem remuneração justa, carga horária e 

condições de trabalho que minimizem riscos à saúde, oportunidades de desenvolvimento de 

competências e crescimento profissional, relações interpessoais saudáveis, direitos e deveres 

bem estabelecidos, equilíbrio entre trabalho e vida pessoal e relevância no trabalho executado. 

A Qualidade de Vida no Trabalho é fundamental para o ambiente organizacional, pois 

influencia o comportamento dos trabalhadores tanto no contexto interno quanto em suas vidas 

fora da organização. De acordo com Bortolozo e Santana (2011) a QVT reforça a confiança dos 

colaboradores na instituição, o que, por sua vez, eleva a satisfação, a motivação e a segurança 

no desempenho de suas funções. 

Além disso, o trabalho, quando possui um potencial motivador, permite que se mensure 

quantitativamente o impacto positivo que ele pode gerar na motivação e na qualidade de vida 

dos profissionais que o executam (Oliveira; Minetti; Oliveira, 2012). A implementação de 
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programas de QVT altera a dinâmica organizacional, promovendo um ambiente mais 

humanizado e saudável, no qual os trabalhadores têm maior autonomia e participação nas 

decisões institucionais (Barros, 2013). 

Embora significativa para o alcance dos objetivos organizacionais, face as suas 

repercussões sobre os aspectos que influenciam a motivação e satisfação dos trabalhadores, a 

implementação de programas de QVT no setor público ainda é discreta e inicial. Entretanto, 

ressalta-se que a QVT nas organizações públicas possui relevância, pois o serviço público tem 

vasta importância na sociedade. Logo, a satisfação dos servidores públicos deve ser buscada da 

mesma forma que nas organizações privadas, visando proporcionar à comunidade um 

atendimento eficiente e de qualidade (Queiroz et al., 2019). 

Na verdade, os servidores federais são amparados legalmente por leis como a 8.112 de 

1990 (Brasil, 1990), Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora (Brasil, 

2012a), Portaria normativa nº 03 de 25 de março de 2013 (Brasil, 2013), Portaria normativa nº 

03 de 07 de maio de 2010 (Brasil, 2010a), Portaria n° 1.261, de 5 de maio de 2010 (Brasil, 

2010b), normas que garantem aos servidores acesso a um ambiente de trabalho saudável e 

seguro, promovendo sua satisfação e protegendo seus direitos. 

Paradoxalmente, o ambiente de trabalho é muitas vezes marcado por longas jornadas, 

metas abusivas e excesso de atribuições, fatores que impactam a QVT (Brandão; Aragão; 

Maganhoto, 2022). Por isso, o tema da saúde no trabalho tem ganhado destaque entre os órgãos 

públicos, empresas e instituições do setor. 

Nesse contexto, a Universidade Federal local deste estudo que se organiza em diferentes 

setores, abriga a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). Esta instância da Administração 

Superior é responsável pela formulação e execução de políticas institucionais que abrangem 

desde o ingresso de estudantes até o desenvolvimento e acompanhamento dos cursos de 

graduação, incluindo todos os procedimentos da vida acadêmica até a colação de grau 

(Uberlândia, 2024). 

No âmbito da PROGRAD, da Universidade estudada, assim como em muitos outros 

setores das instituições federais de ensino, destacam-se as atividades desempenhadas pelos 

técnicos administrativos. Essas funções envolvem tarefas repetitivas e longas jornadas de 

trabalho, o que pode levar a um desgaste significativo (Amorim, 2010). Contudo, é comum que 

muitas instituições não ofereçam as condições adequadas para a realização dessas atividades, 

como equipamentos apropriados. 

Diante desse cenário, a implementação de programas de Qualidade de Vida no Trabalho 

torna-se essencial. Esses programas visam garantir a satisfação dos servidores, proporcionando 
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um ambiente de trabalho mais saudável e eficiente, o que é crucial para a promoção da 

satisfação e motivação dos técnicos administrativos nas instituições federais de ensino. 

A partir das considerações realizadas, o presente estudo justifica-se pela necessidade de 

examinar o nível de satisfação com a QVT, mediante a percepção dos servidores da Pró-Reitoria 

de Graduação de uma instituição de ensino superior do Triângulo Mineiro. Isto, pois, enquanto 

prática de gestão, a QVT possui o bem-estar dos próprios servidores, a satisfação dos usuários 

cidadãos e a eficiência e eficácia dos serviços prestados nos órgãos públicos como perspectivas 

(Ferreira; Alves; Tostes, 2009). 

Para identificar a presença, causas e consequências do estresse relacionado ao trabalho, 

é essencial monitorar o conteúdo e as condições laborais, bem como os termos do emprego, as 

relações sociais no trabalho, a saúde, o bem-estar e a produtividade (Rossi; Perrewé; Sauter, 

2010). Portanto, é relevante a aplicação de pesquisas e estudos que ajudem as organizações a 

mapearem as condições de trabalho às quais as pessoas estão expostas. 

Assim, por meio da promoção da QVT, observa-se um incremento de benefícios para 

os servidores, para as Instituições Públicas e para a sociedade em geral. Conhecer a QVT dos 

servidores públicos federais será uma oportunidade para oferecer um panorama propício à 

implantação de Programas de QVT com respaldo científico, visando consolidar as perspectivas 

apresentadas anteriormente. 

 

1.1 Problemática e Hipóteses 
 

A problemática deste estudo abrange a compreensão dos elementos que impactam a 

QVT dos servidores da PROGRAD de uma Universidade Federal do estado de Minas Gerais, 

considerando que essa dimensão pode repercutir sobre questões, como o desempenho e a 

satisfação profissional no ambiente institucional. A QVT é um conceito multifacetado, 

envolvendo condições físicas e estruturais de trabalho, além de aspectos psicológicos, sociais e 

organizacionais que podem influenciar o bem-estar dos servidores (Pedroso et al., 2015). 

Nesse contexto, a percepção dos servidores sobre sua qualidade de vida no trabalho se 

torna importante, pois reflete suas experiências e desafios diários dentro da instituição. A 

literatura (Alves; Correia; Silva, 2019; Ferreira; Alves; Tostes, 2009) aponta que fatores como 

a comunicação interna, o reconhecimento profissional, as condições de trabalho, o suporte 

gerencial e o equilíbrio entre vida profissional e pessoal são determinantes na QVT e, 

consequentemente, na satisfação dos servidores. 
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Entretanto, há uma lacuna no entendimento de como esses fatores se manifestam 

especificamente na realidade da PROGRAD de uma Universidade Federal e de que maneira 

influenciam a satisfação dos servidores em relação ao ambiente institucional.  

Sob esse enfoque, este estudo foi delimitado em torno da seguinte questão-problema: 

Quais são os aspectos que influenciam a Qualidade de Vida no Trabalho dos servidores da Pró-

Reitoria de Graduação de uma Universidade Federal do estado de Minas Gerais, e de que 

maneira essas influências se manifestam no ambiente funcional da instituição? 

Hipóteses 

Hipótese 1: A percepção dos servidores sobre Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) está 

associada aos fatores fisiológicos, biológicos, sociais, econômicos e ambientais. 

Hipótese 2: Fatores sociais, econômicos e ambientais exercem influência significativa sobre a 

QVT dos servidores. 

Hipótese 3: A ausência de estratégias de QVT contribui para uma percepção reduzida de 

qualidade de vida no trabalho. 

Hipótese 4: As estratégias sugeridas pelos servidores para melhoria da QVT estão alinhadas 

com os fatores que influenciam sua percepção de qualidade de vida no trabalho. 

 

1.2 Objetivo Geral 
 

Investigar a Qualidade de Vida no Trabalho no serviço público, a partir de evidências 

científicas e da percepção dos servidores da Pró-Reitoria de Graduação de uma Universidade 

Federal, situada no estado de Minas Gerais. 

 

1.3 Objetivos Específicos 
 

a) Sistematizar evidências sobre fatores estruturais, organizacionais e estratégias de 

promoção da saúde relacionados à QVT no serviço público brasileiro; 

b) Identificar, na percepção dos servidores da PROGRAD, os fatores que influenciam a 

QVT e como as estratégias se relacionam com os fatores que influem a QVT no 

ambiente funcional; 

c) Verificar se as estratégias de melhoria propostas pelos servidores estão alinhadas aos 

fatores que influenciam sua percepção de Qualidade de Vida no Trabalho; 

d) Confrontar os achados da revisão integrativa com a realidade da PROGRAD, 

destacando convergências e divergências. 
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2 METODOLOGIA  
 

A condução deste Trabalho Equivalente foi organizada em etapas sequenciais, 

observando a estrutura dos artigos científicos que a compõem e aos objetivos previamente 

definidos, conforme abordado na sequência. 

Artigo 1 (Objetivo específico a) – Esta primeira etapa correspondeu à realização de uma 

revisão integrativa da literatura, com o objetivo de identificar e sistematizar as evidências 

científicas relacionadas aos fatores estruturais, organizacionais e às estratégias de promoção da 

saúde que impactam a Qualidade de Vida no Trabalho no serviço público brasileiro.  

Essa revisão, foi desenvolvida conforme as etapas metodológicas propostas por Cabral 

et al. (2023), e possibilitou reunir e analisar 12 artigos selecionados, após busca sistemática em 

bases de dados nacionais e internacionais. Os resultados foram organizados em dois eixos 

principais: (i) fragilidades estruturais e organizacionais que afetam a QVT no serviço público e 

(ii) estratégias institucionais e individuais voltadas à promoção da saúde e do bem-estar dos 

servidores. Essa etapa, descrita em detalhes no corpo do próprio artigo, incluído neste Trabalho 

Equivalente e publicado na Revista Saúde e Desenvolvimento Humano1 (Anexo 1) contribuiu 

para identificar lacunas no conhecimento e orientar a elaboração do segundo artigo, de caráter 

empírico. 

Artigo 2 (Objetivos específicos b, c e d) – Trata-se de uma pesquisa de campo, de 

abordagem mista, destinada aos servidores técnicos-administrativos da Pró-Reitoria de 

Graduação de uma Universidade Federal, localizada na região do Triângulo Mineiro, no estado 

de Minas Gerais, submetido na revista Hygeia2 (Anexo 2). 

Para esta etapa, foi utilizado um instrumento de coleta de dados, composto por três 

seções, sendo a primeira e a segunda elaborada pelos pesquisadores com base nos estudos de 

Brandão et al. (2022) (Apêndice 1) e a terceira um instrumento construído e validado no Brasil 

(Anexo 3). As seções são: (i) questões de caracterização sociodemográfica e profissional, (ii) 

teste de evocação semiestruturado, com perguntas abertas voltadas à captação das percepções 

sobre a QVT, e (iii) questionário Total Quality of Work Life – TQWL-42 (Pedroso et al., 2015). 

Este instrumento avalia a QVT de forma global, por meio de cinco esferas: biológica e 

 
1 Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (ISSN 2317-8582), publicada pela Universidade La Salle, classificada 
como B1 no Qualis Periódicos da CAPES, nas áreas de avaliação Interdisciplinar e Saúde Coletiva, no quadriênio 
2021–2024 (CAPES, 2026). 
2 Revista Hygeia (ISSN 1980-1726) publicada pela Universidade Federal de Uberlândia, classificada como A1 no 
Qualis Periódicos da CAPES, nas áreas de avaliação Geografia e Saúde Coletiva, no quadriênio 2021–2024 
(CAPES, 2026). 
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fisiológica; psicológica e comportamental; sociológica e relacional; econômica e política; 

ambiental e organizacional. 

Ressalta-se que o projeto de pesquisa, referente ao desenvolvimento do segundo artigo, 

foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal 

de Uberlândia (CEP/UFU) e aprovado, garantindo a conformidade ética do estudo (Anexo 4). 

A coleta de dados foi planejada para não interferir nas atividades laborais e teve início apenas 

após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) – Apêndice 2.  

Assim, ocorreu em salas previamente reservadas, no período entre março e junho de 

2025, com duração média de 30 minutos por participante, tendo obtido 71 questionários válidos, 

número superior à amostra mínima estimada de 70 participantes.  

Os dados coletados permitiram identificar os fatores que influenciam a QVT na 

percepção dos servidores (objetivo específico b), verificar se as estratégias de melhoria 

propostas pelos servidores estão alinhadas aos fatores que influenciam sua percepção de 

Qualidade de Vida no Trabalho (objetivo específico c) e, a partir da análise conjunta, confrontar 

esses achados com as evidências científicas levantadas no Artigo 1 (objetivo específico d). 

A análise dos dados obtidos por meio do TQWL-42 ocorreu no software Microsoft 

Excel® e a interpretação dos dados qualitativos ocorreu por meio da análise temática de 

conteúdo proposta por Bardin (2016), seguindo as etapas de pré- análise, exploração dos dados 

e tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Essa etapa é descrita em detalhes no 

corpo do próprio artigo, incluído neste Trabalho Equivalente.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O PPGSAT, em sua Resolução nº 03/2017 do colegiado do Programa de Pós-graduação 

em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador dispõe de diferentes modalidades para 

apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso (PPGSAT, 2017, p. 63). Como já 

mencionado, optamos por apresentar a pesquisa como trabalho equivalente, na modalidade de 

dois artigos científicos. 

O primeiro artigo, apresentado na sequência, está vinculado ao objetivo específico 1 da 

pesquisa, consistindo em uma revisão integrativa da literatura. Seu propósito foi identificar e 

sistematizar as evidências científicas relacionadas aos fatores estruturais, organizacionais e às 

estratégias de promoção da saúde que impactam a Qualidade de Vida no Trabalho no serviço 

público brasileiro.  

Além de responder a um dos objetivos específicos do estudo, o artigo representa um 

texto que reúne e articula os referenciais teóricos que sustentam a pesquisa. A pesquisa permite 

contextualizar o cenário nacional da QVT no serviço público e traz um embasamento para a 

compreensão e o desenvolvimento do segundo artigo, de caráter empírico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



24 

3.1 Artigo 1 - Qualidade de vida no trabalho no serviço público brasileiro: uma revisão 
integrativa sobre fatores estruturais, organizacionais e estratégias de promoção da 

saúde 
Artigo aprovado para publicação na Revista Saúde e Desenvolvimento Humano3 

 
QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO NO SERVIÇO PÚBLICO BRASILEIRO: 

uma revisão integrativa sobre fatores estruturais, organizacionais e estratégias de 
promoção da saúde 

QUALITY OF WORKING LIFE IN THE PUBLIC SERVICE:  

an review of structural and organizational factors and health promotion strategies 

 

Érika Rezende Garcia 
Mestranda em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador  

Universidade Federal de Uberlândia 
 

Antônio Carlos Freire Sampaio 
Pós-doutor e docente no Programa de Pós-graduação 

em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 
 

Janduhy Camilo Passos 
Pós-doutor e docente no Programa de Pós-

graduação em Saúde Ambiental e Saúde do 
Trabalhador 

 
 

 

RESUMO 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é essencial para a sustentabilidade das instituições 
públicas e para o bem-estar dos servidores, sendo diretamente influenciada por fatores 
estruturais e organizacionais que definem as condições de trabalho. Considerando a necessidade 
de compreender de forma abrangente as evidências já produzidas sobre o tema, optou-se por 
realizar uma revisão integrativa da literatura, visando identificar como a infraestrutura, a gestão, 
as políticas de valorização profissional e outros elementos institucionais afetam a QVT de 
profissionais administrativos do serviço público brasileiro, bem como mapear as estratégias de 
enfrentamento e promoção da saúde adotadas nesse contexto. A pesquisa foi desenvolvida em 
seis etapas metodológicas, utilizando a estratégia PICo para elaboração da questão norteadora 
e a busca sistemática em bases de dados. Foram incluídos artigos publicados entre 2020 e 2025, 
disponíveis integralmente em português ou inglês e que abordassem o contexto brasileiro. Do 
total de 172 publicações inicialmente identificadas, 12 atenderam aos critérios de inclusão e 

 
3 Esse Artigo foi submetido na Revista Saúde e Desenvolvimento Humano (ISSN 2317-8582), publicada pela 
Universidade La Salle, classificada como B1 no Qualis Periódicos da CAPES, nas áreas de avaliação 
Interdisciplinar e Saúde Coletiva, no quadriênio 2021–2024 (CAPES, 2026), com acesso: 
https://revistas.unilasalle.edu.br/index.php/saude_desenvolvimento.  
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foram analisadas segundo a técnica de análise temática de conteúdo. Os resultados 
evidenciaram que a precariedade da infraestrutura, a sobrecarga de trabalho, a estagnação nas 
carreiras, a baixa valorização profissional e práticas de gestão autoritárias impactam 
negativamente a QVT, favorecendo sofrimento psíquico, adoecimento e afastamentos. Em 
contrapartida, intervenções ergonômicas, práticas integrativas, atividades culturais e a 
implementação planejada do teletrabalho destacaram-se como estratégias promissoras de 
promoção da saúde. Conclui-se que a QVT no serviço público brasileiro é fortemente 
condicionada por fragilidades estruturais e organizacionais persistentes, sendo imperativo 
fortalecer políticas institucionais que valorizem os servidores, promovam a escuta ativa e 
humanizem as relações laborais. 
 
Palavras-chave: Qualidade de Vida no Trabalho; Setor público; Administração pública; 
Revisão integrativa; Saúde do trabalhador. 
 

 
ABSTRACT 

 
Quality of Working Life (QWL) is essential for the sustainability of public institutions and the 
well-being of public servants, being directly influenced by structural and organizational factors 
that define working conditions. Considering the need for a comprehensive understanding of the 
evidence already produced on the topic, we decided to conduct an integrative literature review 
to identify how infrastructure, management, professional development policies, and other 
institutional elements affect the QWL of administrative professionals in the Brazilian public 
service, as well as to map the coping and health promotion strategies adopted in this context. 
The research was developed in six methodological stages, using the PICo strategy to develop 
the guiding question and a systematic search in the databases. Articles published between 2020 
and 2025, available in full in Portuguese or English, and addressing the Brazilian context were 
included. Of the 172 publications initially identified, 12 met the inclusion criteria and were 
analyzed using thematic content analysis technique. The results showed that precarious 
infrastructure, work overload, career stagnation, low professional recognition, and authoritarian 
management practices negatively impact QWL, contributing to psychological distress, illness, 
and absences. Conversely, ergonomic interventions, integrative practices, cultural activities, 
and the planned implementation of telework emerged as promising health promotion strategies. 
The conclusion is that QWL in the Brazilian public service is strongly conditioned by persistent 
structural and organizational weaknesses, making it imperative to strengthen institutional 
policies that value employees, promote active listening, and humanize labor relations. 
 
Keywords: Quality of Life at Work; Public sector; Public administration; Integrative review; 
Worker's health. 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

O serviço público desempenha papel central na efetivação dos direitos sociais e no 

funcionamento do Estado brasileiro, pois abrange áreas estratégicas como saúde, educação, 

segurança pública, assistência social e administração. Essa estrutura depende diretamente da 

atuação dos servidores públicos, profissionais que, além de garantirem a continuidade e a 
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qualidade dos serviços prestados à população, atuam como agentes do fortalecimento 

institucional. Regidos por normas próprias e pelos princípios constitucionais de legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência (Brasil, 2024a), esses trabalhadores são 

essenciais para a manutenção da ordem democrática e para a promoção do bem-estar social 

(Barcellos, 2023). 

Em 2021, o Brasil contava com cerca de 11,35 milhões de servidores ativos, o que 

correspondia a 12,2% da população ocupada, conforme dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios Contínua (PNAD), divulgados pelo portal República em Dados 

(Instituto República, 2025). Entre esses profissionais, destacam-se os servidores 

administrativos, responsáveis por funções de suporte e gestão em áreas como planejamento 

orçamentário, gestão de pessoas, atendimento ao público, controle de processos e execução de 

políticas internas (Brasil, 2019). Embora muitas vezes pouco reconhecidos, esses trabalhadores 

desempenham papel estratégico no funcionamento cotidiano das instituições públicas, atuando 

como elo entre a formulação das políticas e a sua efetiva implementação (Tessarini Junior; 

Saltorato, 2021). 

O atual cenário de aumento das demandas sociais, restrição de recursos e intensificação 

das pressões burocráticas tem tornado o trabalho no setor público mais exigente e complexo. 

Os servidores enfrentam diariamente desafios que exigem altos níveis de produtividade, 

resiliência e comprometimento emocional, em condições frequentemente negligenciadas no 

cotidiano institucional. Essa realidade impacta a saúde física e mental dos trabalhadores e, por 

consequência, o desempenho das organizações públicas (Bueno, 2023). Nesse contexto, a 

Qualidade de Vida no Trabalho emerge como elemento significativo para preservar o bem-estar 

dos servidores e garantir a continuidade dos serviços prestados à população. 

A QVT é compreendida como o conjunto de condições físicas, psicológicas, sociais e 

profissionais que favorecem o bem-estar no ambiente laboral, estando associada à redução do 

estresse e do absenteísmo, bem como ao aumento da satisfação e da produtividade (Walton, 

1973; Limongi-França, 2004). No serviço público, onde as pressões estruturais e emocionais 

são potencializadas por limitações orçamentárias e por modelos de gestão tradicionalmente 

rígidos, os servidores dependem de condições adequadas de trabalho para manter a qualidade 

dos serviços prestados à população (Chiavenato, 2020). 

Embora o tema seja relevante, os estudos que sistematizam a literatura sobre os 

servidores administrativos do serviço público brasileiro ainda demandam aprofundamento e 

ampliação de análises (Tessarini Junior; Saltorato, 2021; Novo; Maske, 2022; Antloga et al., 

2023). Evidências indicam que fatores como infraestrutura precária, sobrecarga de trabalho, 
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estagnação nas carreiras, baixa valorização profissional e práticas de gestão autoritárias 

impactam negativamente a Qualidade de Vida no Trabalho e a saúde desses trabalhadores 

(Guimarães; Horta, 2021; OMS; OIT, 2022; Faria, 2022).  

Tais condições, somadas ao grau de responsabilidade funcional inerente a essas funções, 

favorecem o adoecimento, a desmotivação e a perda de engajamento. Logo, a necessidade de 

aprofundar as investigações reforça a importância de ampliar a compreensão do fenômeno, de 

modo a subsidiar políticas e práticas organizacionais voltadas à promoção de ambientes de 

trabalho mais saudáveis. 

Diante desse cenário, por meio de uma revisão integrativa, o presente estudo tem como 

objetivo analisar os fatores estruturais e organizacionais que influenciam a Qualidade de Vida 

no Trabalho de servidores administrativos do serviço público brasileiro, bem como examinar 

as estratégias institucionais e individuais utilizadas para a promoção da saúde e do bem-estar 

desses trabalhadores. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, descritiva e exploratória, 

cujo propósito foi investigar e analisar o que tem sido produzido cientificamente sobre a QVT 

de profissionais que atuam em áreas administrativas vinculados ao serviço público brasileiro.  

A elaboração do estudo seguiu as seis etapas metodológicas propostas por Cabral et al. 

(2023). A primeira etapa compreendeu a construção da questão norteadora, elaborada a partir 

da estratégia PICo (JBI, 2015), com os seguintes componentes: P (População): Servidores 

administrativos do serviço público brasileiro; I (Interesse): Qualidade de Vida no Trabalho; Co 

(Contexto): Fatores estruturais e organizacionais que influenciam a QVT, além das estratégias 

de promoção da saúde e do bem-estar. 

A partir dessa etapa, a pergunta norteadora que orientou esta revisão integrativa de 

literatura foi: Como os fatores estruturais e organizacionais do serviço público brasileiro 

influenciam a Qualidade de Vida no Trabalho de servidores administrativos e quais estratégias 

institucionais e individuais têm sido utilizadas para promover sua saúde e bem-estar? 

Na etapa seguinte, foi realizada uma busca sistematizada nas bases de dados Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), utilizando a 

combinação dos descritores “Qualidade de Vida no Trabalho” e “servidores públicos”, 
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conectados pelo operador booleano AND, com o objetivo de identificar estudos que abordassem 

simultaneamente ambos os temas. 

Para garantir a atualidade e a relevância das evidências, foram aplicados os seguintes 

critérios de elegibilidade: estudos publicados entre os anos de 2020 e 2025, redigidos em língua 

portuguesa ou inglesa, disponíveis na íntegra, e que tratassem especificamente do contexto 

brasileiro, sendo excluídas publicações de origem internacional, ainda que estivessem em 

português. Essa estratégia resultou na identificação inicial de 172 publicações, distribuídas da 

seguinte forma: 100 na base SciELO, 9 na LILACS, 1 na MEDLINE e 62 na CAPES.  

O detalhamento das etapas de seleção e elegibilidade dos estudos encontra-se 

apresentado na Figura 1.  

 
Figura 1 - Fluxograma de seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa de literatura, 2026 

 

 

LEITURA 
PRÉVIA  

Total de artigos 
identificados nas bases de 

Dados (n = 172) 
 

CAPES (n = 62)  
LILACS (n = 9) 

SCIELO (n = 100) 
MEDLINE (n = 1) 

 
    

Removidos após triagem: 
Repetidos (n = 18)  

  
  
  

      

LEITURA 
EXPLORATÓRIA 

 
Registros triados pelo 

Título (n = 154)  
Excluídos por não abordarem o tema 

(n= 78) 

  

 Registros triados pelo 
Resumo (n= 76)  

Removidos por não se tratar de estudos 
com profissionais que atuavam em áreas 

administrativa (n= 40) 
     

LEITURA 
REFLEXIVA  

Registros eleitos pela 
leitura na íntegra  

(n= 36) 
 

Excluídos pelos critérios de inclusão e 
exclusão 

Eram revisões de literatura (n=8) 
Eram resumos (n=1) 

Eram contextos internacionais (n=1) 
Eram literatura cinzenta (n=14) 

     

LEITURA 
INTERPRETATIVA  

 

Artigos selecionados para análise 
(n = 12) 

 
   

Fonte: SciELO, LILACS, MEDLINE, CAPES; elaborado pelos autores (2026) 
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Na quarta etapa, os dados extraídos dos estudos incluídos nesta revisão foram 

organizados e examinados pela técnica de análise temática de conteúdo (Bardin, 2016), 

permitindo identificar dois padrões que orientaram a sistematização e a discussão dos achados: 

(i) fragilidades estruturais e organizacionais do serviço e (ii) estratégias de enfrentamento e 

promoção da saúde.  

A quinta etapa consistiu na discussão dos resultados, articulando os principais achados 

com a literatura científica existente e com a questão que guiou a investigação. Por fim, a sexta 

etapa correspondeu à elaboração das conclusões, nas quais se destacam as contribuições 

teóricas e práticas da revisão, bem como lacunas e possibilidades para futuras pesquisas sobre 

QVT no setor público. 

 

3. RESULTADOS 

 

Esta revisão integrativa foi composta por 12 artigos científicos publicados entre os anos 

de 2020 e 2025, selecionados a partir de critérios definidos nas etapas metodológicas desta 

pesquisa. conforme apresentados na caracterização dos estudos incluídos, reunindo 

informações como título, autores, objetivos e conclusões (Quadro 1). 

 
Quadro 1 – Caracterização dos estudos selecionados: título, autor, objetivos e conclusões, 2026 

 Título Autor Objetivo Conclusão 
E1 Benefícios da 

cinesioterapia 
laboral para 
servidores públicos 
do setor jurídico 

Mendes et 
al. (2020) 

Avaliar os efeitos da 
cinesioterapia laboral sobre a 
saúde e a qualidade de vida 
de servidores públicos do 
setor jurídico. 

A cinesioterapia laboral, 
associada às orientações 
ergonômicas, contribuiu para a 
melhora no bem-estar, na 
percepção da qualidade de vida 
e na redução de sintomas 
osteomusculares dos 
participantes. 

E2 Estresse e Qualidade 
de Vida no Trabalho: 
Um estudo com 
Servidores Públicos 
de uma Instituição 
de Ensino Superior 
no Sertão da Paraíba 

Silva et al. 
(2024) 

Analisar os níveis de estresse 
e QVT entre servidores 
públicos de uma Instituição 
de Ensino Superior no Sertão 
da Paraíba. 
 

A QVT foi considerada 
satisfatória pela maioria, 
embora os níveis de estresse 
percebido indiquem a 
necessidade de estratégias 
institucionais para redução do 
estresse e promoção do bem-
estar no trabalho. 

E3 Motivo de 
afastamento do 
trabalho e qualidade 
de vida de servidores 
públicos 
municipais 

Barbosa et 
al. (2022) 

Investigar os motivos de 
afastamento do trabalho e 
sua relação com 
características 
sociodemográficas, laborais 
e de qualidade de vida de 
servidores públicos 
municipais de Minas Gerais. 

O afastamento do trabalho foi 
elevado, especialmente entre 
mulheres, e esteve mais 
associado à depressão do que a 
doenças crônicas. A depressão 
impactou negativamente a 
qualidade de vida no domínio 
psicológico. Recomenda-se 
investir em ações de promoção 
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Quadro 1 – Caracterização dos estudos selecionados: título, autor, objetivos e conclusões, 2026 
 Título Autor Objetivo Conclusão 

da saúde mental para prevenir 
afastamentos. 

E4 Qualidade de vida na 
administração 
pública municipal: 
revelações de 
servidores 
administrativos de 
uma prefeitura do sul 
do país 

Novo et al. 
(2022) 

Analisar a QVT de 
servidores administrativos 
de uma prefeitura municipal 
no Sul do Brasil e verificar a 
existência de políticas 
municipais relacionadas ao 
tema. 

A prefeitura não possui uma 
política de QVT. Fatores como 
baixa remuneração, ausência de 
plano de carreira e falta de 
valorização dos servidores 
impulsionam a intenção de 
deixar o cargo, apesar de haver 
satisfação com a jornada de 
trabalho e com os 
relacionamentos interpessoais. 

E5 Qualidade de vida no 
trabalho de 
servidores 
administrativos da 
educação de uma 
universidade federal 
de Minas Gerais 

Neves et 
al. (2020) 

Avaliar a percepção da QVT 
entre os servidores técnico-
administrativos em educação 
de uma unidade acadêmica 
da UFVJM, no Vale do 
Jequitinhonha (MG). 

A QVT apresenta diversos 
pontos críticos, especialmente 
nas dimensões de compensação, 
condições e oportunidades no 
trabalho. Programas de QVT 
poderiam mitigar insatisfações, 
embora questões salariais 
estejam fora do alcance 
institucional. 

E6 Qualidade de Vida 
no Trabalho em um 
Instituto de Pesquisa 
Brasileiro 

Antloga et 
al. (2020) 

Avaliar a percepção dos 
trabalhadores sobre QVT em 
um instituto federal de 
pesquisa, com base na 
abordagem da Ergonomia da 
Atividade. 

A QVT percebida é moderada, 
mas os fatores "organização do 
trabalho" e "reconhecimento e 
crescimento profissional" 
requerem mudanças urgentes 
para melhorar o bem-estar 
laboral. 

E7 Qualidade de Vida 
no Trabalho: análise 
comparativa entre 
dois grupos de 
servidores públicos 

Antloga et 
al. (2023) 

Comparar a percepção da 
QVT entre servidores de dois 
órgãos públicos federais da 
área de infraestrutura. 
 

Apesar de poucas diferenças 
estatísticas entre os grupos, a 
organização do trabalho foi mal 
avaliada por ambos, indicando 
um ponto crítico de risco à saúde 
dos trabalhadores. 

E8 Teletrabalho e 
qualidade de vida: 
estudo de caso do 
poder judiciário em 
um estado do norte 
do brasil 

Pereira et 
al. (2021) 

Analisar a contribuição do 
teletrabalho para a QVT dos 
servidores do Tribunal de 
Justiça do Amapá (TJAP). 

O teletrabalho contribui 
positivamente para a qualidade 
de vida dos servidores, 
especialmente quanto à 
autonomia, privacidade e 
organização do tempo, embora 
desafios com saúde ocupacional 
e tecnologia ainda existam. 

E9 Não é só você saber 
que é importante, é 
você sentir que é 
importante”: a 
complexidade de 
sentir-se 
reconhecido no 
contexto do serviço 
público 

Medeiros 
et al. 

(2024) 

Analisar como servidores 
públicos compreendem e 
vivenciam o sentimento de 
“sentir-se reconhecido” no 
trabalho. 

Sentir-se reconhecido depende 
de múltiplos fatores subjetivos e 
contextuais, sendo essencial 
para o bem-estar, a motivação e 
o desempenho profissional dos 
servidores. 

E10 Não precisava ser 
assim 
A configuração do 
assédio moral nas 
relações de trabalho 
no contexto de uma 

Reos et al. 
(2022) 

Analisar como se configura o 
assédio moral nas relações 
de trabalho em uma 
instituição judiciária do sul 
do Brasil. 

O assédio moral é estruturado 
por uma organização do 
trabalho autoritária, produtivista 
e hierárquica, que gera 
sofrimento psíquico profundo e 
fragiliza os vínculos coletivos e 
a saúde mental dos servidores. 
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Fonte: SciELO, LILACS, MEDLINE, CAPES; elaborado pelos autores (2026) 

 

Todos os estudos analisados foram publicados entre 2020 e 2025, conforme o recorte 

temporal definido nos critérios de inclusão, refletindo produções científicas recentes sobre a 

QVT de servidores que atuam em setores administrativos do serviço público brasileiro. Os anos 

com maior concentração de publicações foram 2020, 2022 e 2024, com 3 artigos cada, 

representando, individualmente, 25% da amostra. Em seguida, os anos de 2021, 2023 e 2025 

apresentaram, cada um, 1 artigo (8,3%). Evidenciando variação na distribuição temporal das 

publicações ao longo do período analisado. 

Ao observar os anos de realização das pesquisas, nota-se que nem todos os estudos 

foram conduzidos no mesmo ano de sua publicação. Em diversos casos, há um intervalo de 1 a 

3 anos entre a coleta de dados e a publicação final, como nos estudos E1, E3, E4, E8 e E10.  

Quanto à distribuição geográfica dos estudos analisados, observa-se uma predominância 

nas regiões Sudeste (33,3%) e Centro-Oeste (25%), com destaque para os estados de Minas 

Gerais, São Paulo e o Distrito Federal. A região Nordeste está representada por dois estudos 

(16,6%), localizados na Paraíba e no Ceará, enquanto a região Norte aparece com um estudo 

(8,3%), realizado no Amapá. A região Sul reúne três estudos (25%), embora dois deles não 

identifiquem exatamente as cidades. Essa distribuição revela certa concentração da produção 

científica em algumas regiões do país, especialmente Sudeste e Centro-Oeste, e aponta para 

uma sub-representação em outras, o que pode limitar a compreensão mais ampla e diversa do 

fenômeno investigado. 

Em relação à abordagem metodológica, observou-se um predomínio de estudos 

quantitativos, que corresponderam a 50% da amostra. As pesquisas qualitativas representaram 

41,6%, enquanto os estudos de abordagem mista compuseram 8,3% do total. Esse panorama 

Quadro 1 – Caracterização dos estudos selecionados: título, autor, objetivos e conclusões, 2026 
 Título Autor Objetivo Conclusão 

instituição judiciária 
do sul do brasil 

E11 A música como 
ferramenta de 
humanização para o 
serviço público: 
levantamento de 
caso na secretaria da 
saúde de 
Apuiarés/CE 

Galvão et 
al. (2024) 

Investigar o uso da música 
como ferramenta de 
humanização e melhoria da 
QVT entre servidores 
públicos da saúde. 

A música promoveu alívio, 
alegria, emoção e estímulo, 
demonstrando ser eficaz na 
humanização das relações de 
trabalho e no bem-estar dos 
servidores da saúde. 

E12 Auriculoterapia para 
Servidores Públicos 
Estaduais da Saúde 
no município de 
Campinas/SP 

Guedes et 
al. (2025) 

Avaliar os benefícios da 
auriculoterapia como 
estratégia de promoção da 
saúde e bem-estar de 
servidores públicos estaduais 
da saúde. 

A auriculoterapia demonstrou 
ser eficaz no alívio de sintomas 
como ansiedade, estresse e 
dores, promovendo bem-estar, 
alta satisfação e interesse na 
continuidade do tratamento. 
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revela uma preferência investigativa voltada à quantificação de variáveis relacionadas à QVT, 

como condições laborais, estresse e sintomas físicos e emocionais. No entanto, também se 

evidencia a valorização da dimensão subjetiva do trabalho por meio dos estudos qualitativos, 

que buscam compreender experiências, percepções e significados atribuídos pelos servidores 

públicos à sua vivência laboral. 

Quanto ao delineamento metodológico, destacaram-se os estudos descritivos com 

abordagem transversal, que utilizaram majoritariamente questionários estruturados ou 

semiestruturados. As técnicas analíticas mais empregadas incluíram estatísticas descritivas e 

análise de conteúdo. A maioria das investigações teve como população-alvo servidores públicos 

vinculados à saúde, educação ou ao sistema judiciário. 

Com base na análise dos objetivos dos estudos incluídos, observou-se que 50% das 

investigações se dedicaram a compreender a percepção dos servidores públicos sobre a QVT, 

incluindo fatores como estresse, reconhecimento, condições laborais e experiências no 

teletrabalho. Cerca de 25% dos estudos propuseram avaliar os efeitos de intervenções 

específicas, como cinesioterapia, música e auriculoterapia, voltadas à promoção da saúde e ao 

bem-estar no ambiente organizacional. Os demais 25% concentraram-se em identificar fatores 

associados à QVT, como políticas públicas, motivos de afastamento laboral, assédio moral e 

práticas institucionais, conforme pode ser observado no Quadro 2. 

 
Quadro 2 – Caracterização dos estudos incluídos, 2026 

Categoria 
analisada 

Principais achados 

Período de 
publicação 

Todos publicados entre 2020 e 2025; maior concentração em 2020, 2022 e 2024 (3 
artigos cada, 25% cada ano); 2021, 2023 e 2025 apresentaram 1 artigo cada (8,3%). 

Intervalo entre 
coleta e publicação 

Intervalo de 1 a 3 anos em parte dos estudos (E1, E3, E4, E8 e E10) devido a processos 
editoriais. 

Distribuição 
geográfica 

Sudeste: 33,3% (MG e SP); Centro-Oeste: 25% (DF); Sul: 25% (3 estudos, sendo dois 
sem identificação da cidade); Nordeste: 16,6% (PB e CE); Norte: 8,3% (AP). Observa-
se concentração no Sudeste e Centro-Oeste. 

Abordagem 
metodológica 

Quantitativa: 50%; Qualitativa: 41,6%; Mista: 8,3%. Predomínio de delineamentos 
descritivos transversais. 

Técnicas de coleta e 
análise 

Questionários estruturados/semiestruturados, análise estatística descritiva e análise de 
conteúdo. 

População-alvo Servidores públicos administrativos vinculados majoritariamente às áreas de saúde, 
educação e sistema judiciário. 

Foco dos objetivos 50%: percepção dos servidores sobre a QVT (condições laborais, estresse, 
reconhecimento, teletrabalho); 25%: avaliação de intervenções (cinesioterapia, música, 
auriculoterapia); 25%: fatores associados à QVT (políticas públicas, afastamentos, 
assédio moral, práticas institucionais). 

Fonte: SciELO, LILACS, MEDLINE, CAPES; elaborado pelos autores (2026) 

 

A análise dos artigos revelou uma diversidade de enfoques temáticos, metodológicos e 

contextuais. Apesar dessa heterogeneidade, foi possível identificar padrões recorrentes que 
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permitiram a sistematização dos achados em dois eixos analíticos principais, que orientam a 

discussão a seguir: (1) os aspectos estruturais e organizacionais do trabalho no serviço público 

e suas repercussões na saúde física e mental dos servidores, evidenciando como as condições 

laborais impactam diretamente a QVT; e (2) as estratégias de enfrentamento e promoção da 

saúde, que englobam ações institucionais, práticas integrativas e iniciativas voltadas à 

valorização e ao bem-estar dos trabalhadores técnico-administrativos. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

4.1 Produções acadêmicas sobre o perfil dos servidores públicos 

 

A soma das amostras de todos os manuscritos analisados abrangeu aproximadamente 

4.000 servidores públicos de diversas regiões do Brasil, com predominância do sexo feminino 

(variando entre 35% e 80% nas amostras), idade média entre 35 e 47 anos, e alto nível de 

escolaridade, incluindo pós-graduação em muitos casos.  

Esses dados vão ao encontro das estatísticas nacionais sobre o funcionalismo público 

brasileiro, baseadas na Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) (2003–2022) e na 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) (2024). Observa-se 

a predominância feminina nas esferas estadual (53,5%) e, principalmente, municipal (62,4%), 

com maior concentração etária entre 30 e 49 anos (55%). Destaca-se ainda o elevado nível de 

escolaridade, sendo 35,5% dos servidores com ensino superior completo e 22,6% com pós-

graduação (Instituto República, 2025). 

Considerando a diversidade de contextos institucionais e regionais analisados, 

abrangendo servidores públicos atuantes em pelo menos cinco regiões do país, incluindo 

municípios, órgãos federais, instituições de ensino superior e unidades do Poder Judiciário, os 

dados apontam para uma QVT frequentemente comprometida. Cerca de 75% dos estudos 

analisados evidenciaram essa realidade, revelando um quadro preocupante e recorrente no 

serviço público.  

Esse achado converge com Sampaio Junior et al. (2021) e Cruz et al. (2021) que 

apontam a presença de fatores psicossociais adversos no trabalho, como sobrecarga, exigências 

organizacionais e condições laborais inadequadas, associados ao aumento do estresse 

ocupacional e ao adoecimento mental entre servidores públicos. 

Esses indicadores fundamentam a análise dos fatores estruturais e psicossociais que 

impactam a saúde e o bem-estar dos servidores, a qual será detalhada nos tópicos seguintes. 
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4.2 Produções acadêmicas sobre a organização do trabalho e suas repercussões na saúde 

física e mental 
 

Os aspectos estruturais e organizacionais presentes no serviço público impactam 

diretamente a QVT dos servidores. As falhas recorrentes na estrutura e na gestão comprometem 

o bem-estar, a motivação e o desempenho desses trabalhadores (Guimarães; Horta, 2021). As 

diretrizes globais da Organização Mundial da Saúde (OMS) e da Organização Internacional do 

Trabalho – 2022 (OIT) destacam que ambientes com condições físicas precárias, associadas à 

sobrecarga de trabalho e à escassez de recursos, geram estresse, sofrimento psicológico e 

reduzem significativamente a QVT, conforme demonstrado no Quadro 3. 
 
Quadro 3 – Organização do trabalho e repercussões na saúde dos servidores públicos, 2026 

Categoria de análise Evidências encontradas Repercussões na QVT e saúde 
dos servidores 

Infraestrutura 
inadequada 

Falta de equipamentos, prédios deteriorados, 
carência de materiais básicos, ausência de espaços 
de convivência (E2, E4, E5, E7, Tessarini Junior; 
Saltorato, 2021) 

Dificuldade na execução das 
atividades, insatisfação, 
desgaste físico e psicológico 

Escassez de pessoal Ausência de concursos e reposição de 
aposentadorias; sobrecarga funcional (E2, E3, E4, 
E5, E10, E12, OCDE 2025) 

Adoecimento, sensação de 
acúmulo de tarefas, redução da 
participação em ações 
institucionais 

Baixa valorização 
profissional 

Ausência ou desatualização dos PCCS, 
remuneração insatisfatória, critérios subjetivos de 
gratificações (E2, E4, E9, E10, Mendes et al., 
2018; Pereira; Silva; Cardoso Jr., 2023) 

Percepção de injustiça, 
desmotivação, sentimentos de 
desvalorização 

Modelos de gestão 
autoritários e 
burocráticos 

Práticas de controle, baixa escuta institucional, 
centralização de decisões, uso da avaliação de 
desempenho como retaliação (E2, E3, E6, E7, E9, 
E10, Santos, 2025; Schuster et al., 2014) 

Aumento do sofrimento 
psíquico, perda de engajamento, 
esvaziamento subjetivo 

Cultura de metas e 
cobrança excessiva 

Organização do trabalho rígida, jornadas 
exaustivas, tarefas subqualificadas, vigilância 
constante (E1, E2, E6, E7, E10, Faria, 2022) 

Estresse, ansiedade, 
afastamentos por adoecimento, 
distanciamento emocional 

Ausência de 
reconhecimento 

institucional 

Falta de feedback, banalização do elogio, 
injustiças em avaliações (E7, E9, E10) 

Sofrimento psíquico, 
deterioração das relações 
interpessoais, ideação suicida 
em casos extremos 

Impactos 
psicossociais amplos 

Transtornos mentais comuns, uso de 
psicotrópicos, maior vulnerabilidade entre 
mulheres pela dupla jornada e responsabilidades 
domésticas (E3, Ferreira; Freitas, 2022) 

Afastamentos prolongados, 
queda na qualidade de vida, 
fragilização de vínculos 
familiares e profissionais 

Fonte: SciELO, LILACS, MEDLINE, CAPES; elaborado pelos autores (2026) 

 

No que se refere à infraestrutura, os resultados desta pesquisa revelam condições físicas 

inadequadas em diversas instituições, como falta de equipamentos, insalubridade dos 

ambientes, carência de materiais básicos e ausência de espaços apropriados para convivência e 

descanso (E2, E4, E5, E7). No E5, por exemplo, 55,6% dos assistentes administrativos 



35 

avaliaram as condições de trabalho como apenas regulares. De modo complementar, em um 

estudo com 1.270 servidores da UnB, apenas 44,7% avaliaram positivamente as condições de 

infraestrutura, manutenção e segurança (Júnior et al., 2022). Situações semelhantes foram 

observadas em estudos que descreveram prédios deteriorados, falta de mobiliário adequado e 

ambientes superlotados, dificultando a execução das atividades e impactando negativamente a 

QVT (Tessarini Junior; Saltorato, 2021). 

A escassez de pessoal é outro aspecto estruturante identificado com alta frequência. A 

ausência de concursos públicos e a não reposição de aposentadorias contribuem para a 

sobrecarga funcional e ampliam a sensação de acúmulo de tarefas (E2, E3, E4, E5, E10, E12). 

Em E12, por exemplo, apenas 25,38% dos servidores de um setor com 130 trabalhadores 

conseguiram participar de uma ação interna voltada ao bem-estar, o que evidencia o déficit de 

pessoal e as dificuldades operacionais impostas pela rotina extenuante.  

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) (2025) os servidores públicos representam apenas 12,5% da força de trabalho no 

Brasil, enquanto a média dos países membros é de 18,4%. Esse cenário de defasagem funcional 

contribui para o agravamento das condições de trabalho e é reconhecido como um fator direto 

de adoecimento, frequentemente relacionado à síndrome de Burnout, que se manifesta por 

exaustão emocional, insônia, ansiedade e dores crônicas (Lima; Marques; Dimarães, 2023). 

Outro aspecto que merece destaque refere-se à baixa valorização profissional, que 

constitui um terceiro elemento de destaque. A ausência, desatualização ou ineficácia dos Planos 

de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) se mantém mesmo sendo sua instituição prevista no art. 

39, §1º da Constituição Federal (2024a). Essa previsão, entretanto, não estabelece parâmetros 

obrigatórios, conferindo aos entes federativos ampla margem de decisão sobre sua adoção e 

estruturação. Como consequência, muitos planos deixam de ser implementados ou são mantidos 

desatualizados por conveniência política ou restrições orçamentárias (Mendes et al., 2018; 

Pereira; Silva; Cardoso Jr., 2023).  

A insatisfação com a remuneração, ilustrada pela média de 3,04 atribuída a esse aspecto 

no E2, somada à distribuição subjetiva de funções gratificadas, à centralização hierárquica e à 

rigidez de critérios (E2, E4, E9, E10), agrava a percepção de injustiça e desvalorização.  

Além disso, a cultura organizacional e os modelos de gestão adotados no serviço público 

reforçam esse cenário de precarização. São recorrentes as descrições de práticas autoritárias, 

formalismo excessivo e baixa escuta institucional, que desconsideram as demandas subjetivas 

dos trabalhadores (E2, E3, E6, E7, E9, E10). No E2, o feedback organizacional teve média de 

apenas 3,13, enquanto a cooperação entre níveis hierárquicos foi avaliada com 3,89. A 
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percepção de respeito entre colegas e superiores, embora mais alta (4,07), contrasta com os 

baixos índices de reconhecimento, sinalizando relações institucionais pouco responsivas às 

necessidades humanas.  

Nesse sentido, no estudo de Santos (2025) observou-se que chefias imediatas utilizam a 

avaliação de desempenho como ferramenta de controle e retaliação, gerando sensação de 

injustiça e desmotivação. De forma complementar, Schuster et al. (2014) com 511 servidores 

federais, mostraram que a percepção de baixa justiça organizacional está associada à presença 

de sintomas moderados a elevados de Burnout, reforçando os efeitos deletérios de gestões 

inflexíveis. 

Outro ponto recorrente, identificado em 41,6% dos 12 manuscritos, diz respeito à 

organização do trabalho marcada por rigidez, cobranças excessivas e desconsideração das 

necessidades humanas básicas. A lógica produtivista, sustentada por modelos de metas e 

indicadores, intensifica a carga de trabalho, restringe pausas e impõe jornadas exaustivas (E1, 

E2, E6, E7, E10). Além disso, a imposição de tarefas subqualificadas a profissionais altamente 

capacitados e a presença de mecanismos de vigilância constante (E10) foram associadas a 

formas sutis de controle simbólico e silenciamento institucional.  

Em consonância, Schuster et al. (2014) e Faria (2022) evidenciaram que a estrutura 

organizacional de instituições públicas federais tem operado com base em práticas padronizadas 

e burocráticas, que desconsideram as singularidades dos servidores e priorizam um desempenho 

mensurável, desvinculado do sentido do trabalho. A ausência de escuta ativa, a ênfase excessiva 

em metas e a rigidez nos fluxos laborais emergem como elementos centrais da vivência de 

esvaziamento subjetivo e despersonalização, comprometendo a qualidade das relações e a 

permanência no serviço público. 

Nesse cenário, a ausência de reconhecimento institucional surge como fator central de 

sofrimento psíquico, perda de sentido no trabalho e deterioração das relações interpessoais (E7, 

E9). A banalização do elogio, critérios subjetivos na concessão de benefícios e injustiças na 

avaliação de desempenho agravam esse quadro, associado a casos extremos de adoecimento, 

como insônia, hipertensão, crises de ansiedade e ideação suicida (E10). Diante disso, muitos 

servidores adotam posturas mecanizadas e emocionalmente dissociadas como forma de 

autoproteção. Os impactos extrapolam o ambiente laboral, afetando vínculos familiares (E11) 

e se expressando tanto nos corpos quanto nas emoções, com relatos explícitos de sofrimento 

intenso e ideação suicida (E12). 

Refletindo essa mesma realidade, pesquisa nacional realizada pela Federação Nacional 

de Sindicatos dos Trabalhadores em Saúde (FENASPS) (2024) com 1.175 servidores do INSS, 
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lotados em diferentes regiões do país, revelou que 9% dos participantes relataram já ter pensado 

em tirar a própria vida. Entre esses, 61% haviam se afastado do trabalho, 53% cumpriam 

jornadas superiores a oito horas diárias e 52% relataram situações de assédio. Os dados indicam 

que o sofrimento não está restrito a contextos isolados ou chefias específicas, mas se relaciona 

a uma lógica institucional mais ampla, marcada por metas abusivas, vigilância constante e 

ausência de reconhecimento, que compromete a saúde mental e a dignidade dos trabalhadores. 

Diante do exposto, observam-se repercussões psicossociais e de saúde amplamente 

evidenciadas nos estudos analisados. As queixas físicas, como dores nas costas e no pescoço 

(E1), estão associadas a condições ergonômicas inadequadas e jornadas prolongadas. A saúde 

mental também se mostra gravemente afetada. Em E3, 64% dos servidores da Secretaria 

Municipal de Saúde relataram afastamento do trabalho, sendo a depressão a principal causa, 

frequentemente associada a síndrome do pânico, esgotamento e ansiedade. O uso de 

psicotrópicos atingiu 28%, com impacto mais acentuado entre mulheres. A comparação entre 

grupos afastados e não afastados mostrou diferença significativa na qualidade de vida 

percebida. 

Corroborando esses achados, estudo realizado com 143 servidores técnicos-

administrativos da Universidade Estadual de Feira de Santana, observou-se que 55,2% da 

amostra apresentou sintomas de transtornos mentais comuns. A ocorrência desses sintomas foi 

significativamente maior entre as mulheres, indicando que ser do sexo feminino aumentou em 

52% a chance de manifestar esses transtornos. Os autores associam essa maior incidência à 

sobrecarga decorrente da dupla jornada de trabalho e à centralidade das responsabilidades 

domésticas, historicamente atribuídas às mulheres, o que amplia a vulnerabilidade desse grupo 

ao adoecimento psíquico (Ferreira; Freitas, 2022). 

Considerando todos esses elementos, a análise integrada dos estudos revela que a QVT 

dos servidores públicos é afetada por um conjunto articulado de fragilidades estruturais, déficits 

organizacionais e ausências políticas. Infraestrutura precária, sobrecarga de trabalho, 

estagnação nas carreiras, cultura organizacional autoritária e impactos psicossociais severos 

formam um panorama de adoecimento institucionalizado. A superação desses desafios exige 

um reposicionamento das instituições quanto à gestão de pessoas, à política de carreiras e à 

promoção do bem-estar no trabalho como um direito fundamental e condição para a eficiência 

do serviço público. 

Os achados possuem implicações práticas que revelam a necessidade de fortalecimento 

de políticas estruturais de gestão de pessoas no setor público, com foco no dimensionamento 

adequado da força de trabalho, revisão dos PCCS, promoção de modelos de gestão participativa 
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e implementação de estratégias permanentes de monitoramento da saúde mental. As 

intervenções organizacionais estruturais apresentam maior eficácia na redução de riscos 

psicossociais do que ações centradas exclusivamente no indivíduo (LaMontagne et al., 2010). 

Como perspectiva de pesquisa, destacam-se a realização de estudos longitudinais, investigações 

com delineamentos mistos e análises que explorem desigualdades regionais e de gênero na QVT 

no serviço público brasileiro. 

 
4.3 Produções acadêmicas sobre as estratégias de enfrentamento e promoção da saúde 

 

Face aos impactos negativos à saúde física e mental vivenciados por servidores públicos, 

diferentes estratégias de enfrentamento e promoção da saúde têm sido identificadas como 

respostas possíveis à precarização das condições de trabalho. Essas estratégias variam em 

natureza, abrangendo desde intervenções individuais até políticas institucionais mais amplas, e 

têm se mostrado importantes aliadas para a melhoria da QVT, conforme os estudos: E1, E3, E8, 

E9, E10, E11 e E12. 
 

Quadro 4 - Estratégias de enfrentamento e promoção da saúde no serviço público, 2026 
Categoria de 

estratégia 
Descrição/Evidências encontradas Impactos e resultados 

Intervenções 
ergonômicas 

Orientações individualizadas e ajustes no 
mobiliário e no ambiente físico (E1, Lee et 
al., 2021) 

Redução de dores musculoesqueléticas, 
maior conforto, bem-estar psicológico e 
execução mais saudável das atividades 

Práticas 
integrativas 

Sessões semanais de 5 a 10 minutos com 
aplicação de sementes de vaccaria (E12, 
Damasceno et al., 2022) 

Melhora significativa dos sintomas de 
estresse e ansiedade, estímulo ao 
autocuidado e fortalecimento do vínculo 
servidor-instituição 

Práticas artísticas Música incorporada ao ambiente laboral 
(E11) e oficinas de pintura em seda 
(Karpavičiūtė; Macijauskienė, 2016) 

Melhoria do clima organizacional, 
aumento da concentração e do humor, 
redução do estresse e fortalecimento das 
interações interpessoais 

Teletrabalho Implementado de forma planejada, 
respeitando a autonomia e o equilíbrio 
pessoal-profissional (E8, Filardi et al., 2020) 

Maior satisfação, produtividade, redução 
do estresse e melhor conciliação entre 
vida pessoal e profissional, apesar de 
desafios de comunicação e infraestrutura 

Políticas e 
diretrizes 

institucionais 

Atualização da NR-1 (Portaria nº 6.730/2020) 
incluindo fatores psicossociais; Programa 
Boas Práticas de Gestão para QVT (MGI, 
2025a); plataforma LaboraGov (Brasil, 
2025b) 

Reforço da saúde psicossocial como 
prioridade institucional, estímulo à 
criação de ambientes colaborativos e 
práticas inovadoras replicáveis no setor 
público 

Fonte: SciELO, LILACS, MEDLINE, CAPES; elaborado pelos autores (2026) 

 

No campo ergonômico, o estudo E1 demonstrou que orientações individualizadas nos 

postos de trabalho, como ajustes no mobiliário e correções posturais com base em observações 

in loco, resultaram em melhorias significativas no bem-estar dos trabalhadores. A intervenção 
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foi considerada eficaz por aliar simplicidade, baixo custo e impacto positivo na rotina laboral, 

promovendo uma forma mais saudável e consciente de execução das atividades.  

De forma semelhante, Lee et al. (2021) concluíram que intervenções ergonômicas 

personalizadas, baseadas em avaliações antropométricas e ajustes no ambiente físico, podem 

ser realizadas com baixo custo e fácil aplicação. Em seu estudo tais medidas levaram à redução 

significativa de dores musculoesqueléticas, especialmente nas regiões do pescoço, ombros, 

parte superior das costas e punhos/mãos. Além dos benefícios físicos, a intervenção também 

contribuiu para o bem-estar psicológico, ao promover maior conforto e valorização da saúde no 

ambiente ocupacional. 

Entre as iniciativas mais estruturadas, destaca-se a implementação da auriculoterapia 

como prática integrativa junto a servidores (E12). A ação foi conduzida de forma voluntária, 

com sessões semanais de 5 a 10 minutos, utilizando sementes de vaccaria aplicadas conforme 

as queixas clínicas, principalmente ansiedade, estresse e dores. Participaram 33 servidores, dos 

quais 88% relataram melhora significativa dos sintomas e 100% manifestaram desejo de 

continuidade. A intervenção também promoveu orientações sobre hábitos saudáveis e estímulo 

ao autocuidado, além de escuta qualificada e acolhimento durante a jornada de trabalho. De 

baixo custo e fácil aplicação, a prática mostrou-se eficaz na promoção da saúde física e mental, 

fortalecendo o vínculo entre servidores e instituição e contribuindo para um ambiente mais 

humanizado. 

Resultados semelhantes foram observados no estudo de Damasceno et al. (2022) 

realizado com 44 profissionais na Bahia, no qual a aplicação da auriculoterapia reduziu os 

níveis de estresse ocupacional em 16,3% após três sessões e em 23,7% após seis sessões, com 

efeitos de grande magnitude. Esses achados reforçam a eficácia da prática integrativa em 

contextos de alta demanda, ampliando as evidências sobre seus benefícios à saúde mental de 

trabalhadores do setor público. 

Entre as estratégias inovadoras voltadas ao cuidado dos trabalhadores, também se 

destacam aquelas que utilizam a arte como ferramenta de mediação emocional. No estudo E11, 

a música foi incorporada ao cotidiano institucional como prática regular, resultando em 

melhorias no clima organizacional, aumento da concentração, elevação do humor e 

fortalecimento das interações interpessoais. A intervenção promoveu ainda sentimentos de 

pertencimento, revitalização de propósitos e humanização do espaço laboral.  

Resultados semelhantes foram observados em estudo com 115 enfermeiras hospitalares 

que participaram de oficinas semanais de pintura em seda durante 10 semanas; 77% relataram 

redução significativa do estresse, além de melhorias estatisticamente relevantes no bem-estar 
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emocional, na sensação de relaxamento e no otimismo (Karpavičiūtė; Macijauskienė, 2016). 

Tais achados reforçam o potencial das práticas artísticas como dispositivos terapêuticos e 

organizacionais eficazes, legitimando sua incorporação às políticas de gestão de pessoas e à 

promoção de ambientes mais saudáveis e humanizados (E11). 

Nesse contexto, o teletrabalho, analisado em E8, configura-se como uma estratégia 

promissora quando planejado de forma adequada. Os dados revelam uma elevada percepção de 

bem-estar entre os participantes, com 57% declarando-se muito satisfeitos e 31% satisfeitos 

com a experiência. Destacaram-se aspectos como o respeito à esfera familiar, a privacidade e a 

autonomia na gestão do tempo e das tarefas, elementos que favoreceram o equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional.  

A possibilidade de aliar produtividade à qualidade das relações familiares foi apontada 

como um dos principais benefícios do modelo remoto. Resultados convergentes foram 

observados no estudo de Filardi et al. (2020), realizado com 126 servidores do Serpro e da 

Receita Federal, que relataram melhorias na qualidade de vida, aumento da produtividade, 

economia de tempo e redução do estresse, além de maior facilidade para conciliar demandas 

pessoais e laborais. Apesar dos desafios relacionados à comunicação, à infraestrutura e ao 

vínculo institucional, os achados reforçam o potencial do teletrabalho como política eficaz de 

gestão de pessoas no setor público, desde que sustentado por apoio organizacional adequado. 

A esse conjunto de estratégias soma-se um avanço normativo importante: a inclusão dos 

transtornos mentais e comportamentais no escopo da NR-1 através da Portaria nº 6.730/2020 

(Brasil, 2020), que trata das disposições gerais sobre segurança e saúde no trabalho. A 

atualização reconhece os impactos dos fatores psicossociais e atribui às instituições a 

responsabilidade de adotar medidas preventivas e de adaptação às exigências mentais do 

trabalho. Ao explicitar a organização do trabalho como fator de risco, a norma reforça a 

urgência de políticas que considerem não apenas os aspectos físicos, mas também os subjetivos 

e emocionais do ambiente laboral (Brasil, 2024b). 

Nesse sentido, iniciativas como o programa Boas Práticas de Gestão para QVT, do 

Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI), oferecem diretrizes voltadas 

ao setor público, com foco na criação de ambientes colaborativos, escuta ativa, saúde mental e 

humanização dos processos (Brasil, 2025a). Complementarmente, a plataforma LaboraGov 

reúne experiências e curadorias temáticas sobre QVT, funcionando como espaço de 

disseminação de práticas inovadoras e replicáveis na administração pública (Brasil, 2025b). 

Essas ações indicam uma mudança de paradigma na gestão de pessoas, baseada na valorização 
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do servidor como sujeito integral, e dialogam com os achados desta pesquisa ao reafirmarem a 

centralidade da saúde psicossocial para a sustentabilidade institucional. 

Essas experiências demonstram que, apesar das limitações estruturais, é possível 

desenvolver alternativas viáveis e eficazes para enfrentar os desafios laborais. A promoção da 

saúde no serviço público demanda, portanto, tanto mudanças nas práticas de gestão quanto o 

fortalecimento de ações simbólicas e subjetivas que reconheçam o servidor como sujeito digno 

de cuidado, escuta e valorização contínua. 

As estratégias identificadas demonstram que ações de promoção da saúde tendem a ser 

mais eficazes quando articuladas a mudanças estruturais na organização do trabalho, evitando 

a individualização do adoecimento. Recomenda-se que tais práticas sejam incorporadas às 

políticas institucionais com avaliação sistemática de resultados. Para futuras pesquisas, sugere-

se a realização de estudos de avaliação de efetividade das intervenções, bem como análises 

sobre a implementação de normativas relacionadas aos fatores psicossociais no trabalho, como 

a atualização da NR-1 (Brasil, 2020), especialmente no contexto do setor público. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Esta revisão integrativa de literatura teve como propósito analisar os fatores estruturais 

e organizacionais que influenciam a QVT de servidores administrativos do serviço público 

brasileiro, bem como examinar as estratégias institucionais e individuais voltadas à promoção 

da saúde e do bem-estar desses trabalhadores. A inclusão de estudos conduzidos em diferentes 

regiões e esferas administrativas permitiu reunir evidências diversificadas, compondo um 

panorama atualizado da realidade vivenciada por esse segmento da força de trabalho. 

Os resultados revelaram que a QVT desses profissionais é muito condicionada por 

fragilidades estruturais e organizacionais. Destacam-se entre elas as limitações de infraestrutura 

física, a sobrecarga de trabalho decorrente do déficit de pessoal e da ausência de reposição de 

aposentadorias, a estagnação nas carreiras, a baixa valorização profissional e as práticas de 

gestão marcadas por reduzida escuta institucional e elevado grau de centralização. Estas 

condições foram associadas a efeitos sobre a saúde física e mental, como sintomas de estresse, 

ansiedade, depressão, esgotamento emocional, aumento no uso de psicotrópicos e afastamentos 

recorrentes, comprometendo a continuidade e a qualidade dos serviços prestados à sociedade. 

Ademais, a análise também sistematizou as estratégias identificadas nos estudos 

incluídos, voltadas ao enfrentamento dessas condições adversas e à promoção da saúde. Entre 

as principais iniciativas relatadas, destacam-se intervenções ergonômicas, práticas integrativas, 
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atividades culturais, experiências de teletrabalho planejado e programas institucionais de 

valorização e escuta ativa dos servidores. Contudo, mesmo que associadas a efeitos positivos, 

essas ações ainda são implementadas de forma pontual e, em muitos casos, dependem de 

iniciativas isoladas de unidades ou setores, o que limita seu alcance e sua sustentabilidade ao 

longo do tempo. 

Diante desse cenário, evidencia-se a necessidade de que as instituições públicas 

incorporem essas estratégias de maneira articulada a políticas estruturais de gestão de pessoas, 

com ênfase não apenas em intervenções individuais, mas também na reorganização das 

condições e processos de trabalho. É fundamental que tais políticas contemplem melhorias nas 

condições de trabalho, a implantação de programas permanentes de promoção da saúde, o 

dimensionamento adequado da força de trabalho e o fortalecimento de mecanismos claros de 

reconhecimento e valorização dos servidores administrativos.  

Recomenda-se ainda que futuras pesquisas ampliem o escopo geográfico, incluindo 

regiões e esferas administrativas pouco representadas, adotem delineamentos longitudinais e 

desenvolvam estudos de avaliação da efetividade das intervenções implementadas, 

contribuindo para o fortalecimento de evidências aplicáveis à formulação de políticas públicas 

no setor. 

Constituem limitações desta pesquisa o delineamento de revisão integrativa, que implica 

dependência da qualidade metodológica dos estudos incluídos e impossibilidade de controle de 

seus vieses, bem como a heterogeneidade conceitual e metodológica entre eles, que pode 

restringir comparações e generalizações. Também se destacam como limitações a estratégia de 

busca adotada, o número reduzido de artigos selecionados, a concentração regional das 

publicações e o recorte temporal estabelecido, que pode ter excluído estudos relevantes. 

Observou-se, ainda, o predomínio de delineamentos descritivos e transversais, que 

analisam os fenômenos em um único momento no tempo, o que impossibilita estabelecer 

relações de causalidade entre os fatores estruturais e organizacionais e os desfechos 

relacionados à QVT. Não obstante, a utilização predominante de instrumentos autorrelatados 

está sujeita a vieses de memória e de aprovação social, uma vez que os participantes tendem a 

responder de forma a transmitir uma imagem socialmente aceitável. Por fim, algumas 

estratégias de enfrentamento e promoção da saúde foram descritas de maneira breve, o que 

dificultou uma análise mais aprofundada de sua efetividade e das condições de implementação. 
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RESUMO 
 
Este estudo analisa a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) na percepção de servidores técnico-
administrativos da Pró-Reitoria de Graduação de uma Universidade Federal. Trata-se de uma 
pesquisa de abordagem mista, descritiva-exploratória, realizada com 71 servidores, por meio 
da aplicação do questionário TQWL-42 e de questões abertas. Os resultados indicaram escores 
globalmente satisfatórios de QVT, com melhor avaliação da esfera psicológica-comportamental 
e menores escores nas esferas biológico-fisiológica e econômico-política. Entretanto, a análise 
qualitativa revelou incongruências entre a avaliação numérica e a experiência cotidiana, com 
relatos recorrentes de desgaste físico e mental, dificuldades de conciliação entre trabalho e vida 
pessoal, limitações estruturais, problemas na organização do trabalho e fragilidades nas relações 
interpessoais. O teletrabalho, quando presente, foi percebido como estratégia positiva para a 
melhoria da QVT. Conclui-se que a QVT no contexto investigado apresenta caráter 
ambivalente, sustentada por fatores institucionais positivos, mas tensionada por condições 
organizacionais e estruturais que impactam o cotidiano laboral. 
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Saúde do trabalhador. 
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ABSTRACT 
 

This study analyzes the Quality of Work Life (QWL) as perceived by technical-administrative 
staff at the Pro-Rectorate of Undergraduate Studies of a federal university. It is a mixed-
methods, descriptive-exploratory study conducted with 71 staff members using the TQWL-42 
questionnaire and open-ended questions. The results indicated overall satisfactory QWL scores, 
with better evaluations in the psychological sphere and lower scores in the biological-
physiological and economic-political dimensions. However, the qualitative analysis revealed 
inconsistencies between the numerical evaluation and daily experience, with recurring reports 
of physical and mental exhaustion, difficulties in work-life balance, structural limitations, 
problems in work organization, and weaknesses in interpersonal relationships. When 
implemented, teleworking was perceived as a positive strategy for improving QWL (Quality of 
Working Life). It is concluded that QWL in the investigated context presents an ambivalent 
character, supported by positive institutional factors, but strained by organizational and 
structural conditions that impact daily work life. 
 
Keywords: Quality of Life at Work; Public service; Administrative staff; Worker's health. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
Nas últimas décadas, o trabalho no setor público brasileiro tem sido marcado por 

transformações relevantes, associadas à intensificação das demandas institucionais, às 

restrições orçamentárias persistentes e à crescente pressão por eficiência administrativa. Esse 

contexto tem produzido mudanças na forma como o trabalho é organizado, distribuído e 

executado nas instituições públicas, ampliando as exigências cognitivas, as responsabilidades 

atribuídas aos trabalhadores e os ritmos de trabalho (Borges et al., 2023). 

Essas transformações incidem sobre um contingente expressivo de trabalhadores que 

compõe a administração pública. Estima-se que os servidores públicos representem cerca de 

12,5% da força de trabalho brasileira, desempenhando papel fundamental na execução cotidiana 

das políticas públicas e na garantia de direitos sociais à população (OCDE, 2025). 

No âmbito do serviço público federal, dados recentes evidenciam a magnitude dos 

afastamentos por motivos de saúde. Por exemplo, as informações do Painel Estatístico de 

Pessoal da União indicam que mais de 600 mil servidores públicos federais se afastaram 

temporariamente do trabalho em 2023, em um universo aproximado de 1,27 milhão de 

servidores ativos. Entre os motivos de afastamento, destacam-se as questões relacionadas à 

saúde, com os transtornos mentais e comportamentais figurando entre as causas mais frequentes 

de licenças (SINDISEP, 2024). 

Nesse contexto, torna-se necessário compreender de que modo a organização do 

trabalho, as condições institucionais e as exigências cotidianas repercutem sobre a experiência 
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laboral dos servidores. A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) apresenta-se, assim, como uma 

dimensão analítica capaz de integrar aspectos relacionados ao bem-estar, à saúde e à dinâmica 

organizacional, permitindo apreender os efeitos concretos dessas transformações no cotidiano 

do trabalho público (Boulet; Dextras-Gauthier, 2025). 

A problemática deste estudo concentra-se na análise dos fatores que influenciam a 

Qualidade de Vida no Trabalho dos servidores da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) de 

uma Universidade Federal localizada no estado de Minas Gerais, reconhecendo-se que essa 

dimensão pode repercutir diretamente no desempenho e na satisfação profissional no contexto 

institucional. Nesse sentido, a QVT é compreendida como um construto multidimensional, que 

envolve não apenas as condições físicas e estruturais do ambiente de trabalho, mas também 

aspectos psicológicos, sociais e organizacionais que interferem no bem-estar dos trabalhadores 

(Pedroso et al., 2015). 

Nessa perspectiva, a percepção dos servidores assume papel central, uma vez que 

expressa as vivências, demandas e desafios experimentados no cotidiano do ambiente 

organizacional. A literatura aponta que fatores como comunicação interna, reconhecimento 

profissional, condições de trabalho, apoio da gestão e equilíbrio entre vida pessoal e profissional 

constituem elementos relevantes para a compreensão da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

e da satisfação no exercício das atividades laborais (Alves; Correia; Silva, 2019). 

Entretanto, observa-se uma lacuna quanto à compreensão de como esses fatores se 

manifestam no contexto específico da Pró-Reitoria de Graduação da instituição investigada. 

Ainda são pouco conhecidos os modos pelos quais tais dimensões influenciam a percepção dos 

servidores acerca do ambiente institucional e de sua própria satisfação no trabalho, o que reforça 

a importância de estudos que busquem compreender essa realidade organizacional de maneira 

mais clara e consistente. 

Sob esse enfoque, o presente estudo foi delimitado a partir da seguinte questão-

problema: quais aspectos influenciam a QVT dos servidores da Pró-Reitoria de Graduação de 

uma Universidade Federal situada na região do Triângulo Mineiro, em Minas Gerais, e de que 

forma esses fatores se manifestam no ambiente funcional da instituição? 

Diante dessa questão norteadora, estabelecem-se as seguintes hipóteses para o presente 

estudo: Hipótese 1: a percepção dos servidores acerca da Qualidade de Vida no Trabalho está 

associada a fatores fisiológicos, biológicos, sociais, econômicos e ambientais. Hipótese 2: 

fatores sociais, econômicos e ambientais exercem influência significativa sobre a QVT dos 

servidores. Hipótese 3: a ausência de estratégias de QVT contribui para uma percepção reduzida 

de qualidade de vida no trabalho. Hipótese 4: as estratégias sugeridas pelos servidores para a 
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melhoria da QVT estão alinhadas aos fatores que influenciam sua percepção sobre a qualidade 

de vida no trabalho. 

A relevância social deste estudo reside na possibilidade de subsidiar reflexões 

institucionais e decisões de gestão voltadas à melhoria das condições de trabalho, à promoção 

da saúde e à humanização das relações laborais no serviço público universitário. Do ponto de 

vista científico, a pesquisa contribui para ampliar a compreensão da Qualidade de Vida no 

Trabalho como fenômeno multidimensional, ao evidenciar os limites de avaliações 

exclusivamente quantitativas e ao reforçar a importância da triangulação metodológica no 

campo da Saúde do Trabalhador, especialmente em contextos administrativos ainda pouco 

explorados pela literatura nacional. 

Neste sentido, a partir das considerações efetuadas, este estudo visa analisar a Qualidade 

de Vida no Trabalho na percepção dos servidores técnicos-administrativos da Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD) de uma Universidade Federal situada em Minas Gerais, buscando 

identificar elementos estruturais que atravessam o trabalho administrativo universitário e 

impactam a experiência laboral desses profissionais. 

 

2. METODOLOGIA 
 

A pesquisa é de natureza básica, abordagem quantitativa e qualitativa, descritiva-

exploratória e de campo. Para Creswell e Creswell (2021) estudos mistos permitem uma 

compreensão mais completa dos fenômenos estudados.  

A pesquisa foi realizada no período entre março e junho de 2025, com 71 servidores de 

uma Universidade Federal de Minas Gerais, que atuam na Pró-Reitoria de Graduação, 

inicialmente de maneira presencial. Foram incluídos servidores que atuavam na PROGRAD há 

pelo menos um ano e que assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 

sendo excluídos os que estavam afastados de suas atividades laborais no período de coleta de 

dados.  

Em uma sala reservada previamente para pesquisa, os participantes responderam uma 

entrevista dividida em quatro seções. 

1ª Seção - composta por 10 questões objetivas, cujo intuito foi caracterizar os integrantes 

da amostra, conforme apêndice 1. 

2ª Seção - composta por seis perguntas dissertativas, que abrangeram conhecimento, 

atitudes e práticas realizadas por meio de um Teste de Evocação Semiestruturado (TESE), com 
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o objetivo de apreender as percepções dos servidores acerca da Qualidade de Vida no Trabalho 

(apêndice 1). 

3ª Seção - foi integrada pelo questionário Total Qualify of Work Life (TQWL-42), 

elaborado por Pedroso (2015), o qual avalia a QVT de maneira global, sem enfoque específico, 

por meio de cinco grandes esferas: Biológica-Fisiológica, Psicológica-Comportamental, 

Sociológica-Relacional, Econômica-Política e Ambiental-Organizacional. Essas esferas são 

compostas por ramificações (sub-esferas) denominadas aspectos, dentro dos quais são 

agrupadas as questões. Cada esfera possui quatro aspectos que por sua vez são compostos por 

duas questões, totalizando quarenta perguntas, e o questionário é acrescido de duas questões 

que abrangem a QVT de maneira global.  

Para análise da classificação da QVT, utilizou-se a escala elaborada por Timossi et al. 

(2009, p. 400) cujo pontos indicam entre 0 e 25 muito insatisfatório, 26 a 50 = insatisfatório; 

51 a 75 = satisfatório; 75 a 100 = muito satisfatório. O questionário encontra-se no anexo 3. 

Para a análise dos dados, adotou-se a técnica de triangulação, integrando os seguintes 

procedimentos: 

Os dados foram processados no software estatístico Jamovi versão 26.0 (Jamovi, 2024). 

Foram realizadas análises descritivas (média e desvio-padrão) e análise correlacional utilizando 

o Coeficiente de Correlação de Spearman (rho), dada a natureza não paramétrica dos dados. 

Considerou-se o nível de significância de p < 0,05. 

As narrativas e sugestões estratégicas dos servidores, obtidas por meio do Teste De 

Evocação Semiestruturado (Apêndice 1), foram submetidas à Análise Temática de Conteúdo 

(Bardin, 2016). Esse processo consistiu em desvendar os núcleos de sentido que compõem a 

comunicação dos servidores da PROGAD, a qual ocorreu nas 3 etapas:  

1- Pré análise: nesta fase, realizou-se a leitura flutuante das respostas dos 71 

participantes, permitindo o contato direto com o corpus documental. Estabeleceram-se os 

indicadores e as unidades de registro (frases ou palavras-chave) que orientaram a interpretação, 

garantindo a exaustividade e a representatividade dos dados coletados. 

2- Exploração do material: consistiu na operação de codificação e categorização. As 

narrativas foram decompostas em unidades de significação, que posteriormente foram 

agrupadas por critérios de analogia e semântica, sendo que as categorias identificadas foram: 

gestão e flexibilidade; relacional e clima; infraestrutura e TI; saúde e bem-estar; processos e 

pessoal. E para além da categorização temática das estratégias, as respostas foram submetidas 

a uma análise de valência, sendo mensuradas em percepções positivas e negativas. Essa 

atribuição de valores permitiu a transformação de dados qualitativos em variáveis ordinais, 
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possibilitando a integração estatística com as esferas quantitativas do TQWL-42 e a análise do 

sentimento geral de cada participante.  

3- Tratamento dos resultados, inferência e interpretação: realizou-se a triangulação de 

dados, processo fundamental para a validação das quatro hipóteses deste estudo. A inferência 

não se limitou à descrição isolada dos achados, mas buscou o diálogo entre os escores 

numéricos pelo TQWL-42 e o conteúdo subjetivo das narrativas analisadas. 

O processo de interpretação ocorreu por meio do cruzamento entre as esferas 

quantitativas e os sentimentos e categorias identificados, permitindo compreender se as 

percepções expressas nas questões abertas corroboravam os escores da QVT. Adotou-se o 

modelo de triangulação, no qual os resultados quantitativos forneceram a intensidade da 

satisfação, enquanto os dados qualitativos conferiram profundidade e contexto, possibilitando 

uma análise integrada da QVT dos servidores da PROGRAD. 

A pesquisa respeitou as Resoluções 466/2012 (Brasil, 2012b) e 510/2016 (Brasil, 2016) 

do Conselho Nacional de Saúde, sendo aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Federal de Uberlândia sob o CAAE: 84525224.9.0000.5152.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados e a discussão deste estudo iniciam-se pela caracterização 

sociodemográfica da amostra. Na sequência, os dados quantitativos obtidos pelo TQWL-42 são 

apresentados de forma integrada à análise qualitativa das narrativas, organizados em categorias 

temáticas que correspondem aos objetivos específicos desta pesquisa. Essa estrutura visa 

confrontar os escores estatísticos com as percepções subjetivas dos participantes, permitindo a 

verificação das hipóteses. 

 

3.1 Perfil sociodemográfico e profissional dos servidores da PROGRAD 
 

A amostra foi composta por 71 servidores da PROGRAD. A distribuição etária 

apresentou comportamento não-paramétrico (anormalidade estatística p=0,026), sendo a 

mediana de idade 41 anos, com intervalo interquartílico (IQR) entre 36 e 49 anos e amplitude 

entre 22 e 66 anos. A Tabela 1 apresenta a caracterização amostral.  
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Tabela. 1 - Caracterização amostral dos servidores da PROGRAD, Minas Gerais, 2026 

Variáveis Frequência Absoluta (n = 71) Frequência relativa (%) 

Identidade de gênero   

Mulher (Cis ou Trans) 50 70,4 

Homem (Cis ou Trans) 21 29,6 

Escolaridade   

Especialização 32 45,1 

Mestrado 24 33,8 

Graduação 5 7,0 

Doutorado 8 11,3 

Superior incompleto 1 1,4 

Médio completo 1 1,4 

Carga horária semanal   

40 horas 67 94,4 

30 horas 3 4.2 

50 horas 1 1,4 

Turno de Trabalho   

Manhã e Tarde 69 97,2 

Manhã 1 1,4 

Tarde 1 1,4 

Diretoria/ local de atuação   

DIRAC 39 54,9 

DIRPS 14 19,7 

DIREN 10 14,1 

PROGRAD PONTAL 3 4,2 

PROGRAD MONTE CARMELO 3 4,2 

PROGRAD PATOS DE MINAS 2 2,9 

Fonte: GARCIA, E. R.; SAMPAIO, A. C. F.; PASSOS, C. J., 2026. 

 

A entrevista contemplou a alternativa sobre identidade de gênero, considerando as 

Políticas Públicas para a população LGBTQIA+ (Brasil, 2023) e os resultados não apresentaram 

respostas quanto ao gênero não binário.  

Em relação à escolaridade, observou-se processo de educação continuada entre os 

participantes. Esse perfil dialoga diretamente com a estrutura do Plano de Carreira dos Cargos 

Técnico-Administrativos em Educação (PCCTAE), que rege a carreira dos servidores técnico-

administrativos das Instituições Federais de Ensino vinculadas ao Ministério da Educação, 

categoria à qual a instituição pesquisada pertence. O plano prevê progressão por capacitação e 
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por mérito profissional, vinculando a obtenção de títulos acadêmicos e cursos de qualificação 

a incentivos remuneratórios, com repercussão direta na estrutura de vencimentos (Brasil, 2005).  

Concluída a caracterização dos participantes, buscou-se mensurar a satisfação da QVT 

por meio do instrumento TQWL-42. Na Tabela 2 apresentam-se os escores obtidos em cada 

uma das cinco esferas e seus respectivos aspectos. 

 
 

Tabela. 2 - Escores dos aspectos e esferas da QVT dos servidores da PROGAD, de acordo com TQWL-42, 
Minas Gerais 2026. 

Esfera Escore da 
esfera Aspectos  Escore do 

Aspecto 

Biológica e Fisiológica 58,61 

Disposição física e mental 45,25 
Capacidade de trabalho 77,99 
Serviços de saúde e assistência social 52,14 
Tempo de repouso 58,80 

Psicológica  
e Comportamental 69,01 

Autoestima 70,95 
Significância da tarefa 77,11 
Feedback 67,25 
Desenvolvimento pessoal e profissional 60,74 

Sociológica  
e Relacional 62,90 

Liberdade de expressão 58,57 
Relações interpessoais 78,39 
Autonomia 55,68 
Tempo de lazer 59,15 

Econômica e Política 57,97 

Recursos financeiros 50,18 
Benefícios extras 52,46 
Jornada de trabalho 50,53 
Segurança de emprego 78,70 

Ambiental  
e Organizacional 62,28 

Condições de trabalho 66,37 
Oportunidade de crescimento 53,17 
Variedade da tarefa 54,23 
Identidade da tarefa 75,35 

Autoavaliação Geral 62,48 Autoavaliação da QV 69,01 
Fonte: GARCIA, E. R.; SAMPAIO, A. C. F.; PASSOS, C. J., 2026. 

 

As esferas Biológica/Fisiológica e Econômica/Política apresentam os escores mais 

baixos. Na esfera biológica, embora os servidores possuam alta capacidade de trabalho, 

entendida, no instrumento TQWL-42, como a percepção de aptidão física e mental para 

executar as atividades laborais, sofrem com a baixa disposição física e mental, o que sugere um 

processo de exaustão. 

Neste contexto, para verificar a relação entre o equilíbrio etário e a experiência 

institucional, aplicou-se o teste de Correlação de Spearman. Os resultados revelaram uma 

correlação positiva e estatisticamente significante entre a idade e o tempo de atuação na 
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instituição (rho = 0,468; p < 0,001). Esse dado confirma que o avanço da idade na amostra está 

associado a um maior tempo de exercício profissional na PROGRAD, reforçando a 

caracterização de uma equipe com experiência técnica e estabilidade funcional. 

Embora a correlação positiva encontrada entre idade e tempo de atuação sugira 

consolidação da experiência institucional, a persistência de escores mais baixos nas esferas 

econômica (57,97) e biológica (58,61) indica que essa relação pode não ser linear, reforçando 

que a experiência acumulada não elimina fragilidades estruturais como calor, ambiente abafado, 

ruído. Esse achado converge com a literatura. No caso, Gonçalves et al. (2021) identificaram 

percepção geral satisfatória de QVT e médias superiores entre servidores com maior tempo de 

atuação, sugerindo efeito positivo da experiência institucional em determinados estágios da 

carreira. Por outro lado, Orsiolli et al. (2025) observaram redução dos escores de QVT entre 

servidores com mais de 12 anos de serviço, indicando possível desgaste em períodos mais 

prolongados de vínculo institucional. 

De forma semelhante, a esfera econômica é sustentada pela segurança no emprego, 

enquanto os aspectos de remuneração, benefícios e jornada de trabalho encontram-se 

satisfatórios com tendência a neutro, de acordo com a escala de Timossi (2009). Essa 

convergência de baixos escores indica que o desgaste físico não encontra compensação 

satisfatória na estrutura de ganhos ou no tempo de descanso. Para aprofundar esses achados, as 

percepções das questões abertas serão correlacionadas a seguir, materializando as tensões entre 

as exigências do cargo e a realidade dos servidores. 

 

3.2 Fatores que influenciam a Qualidade de Vida no Trabalho dos servidores da 
PROGRAD 

 

A análise da QVT na PROGRAD revela um cenário de contrastes estruturais, no qual a 

satisfação do servidor é tensionada entre a precariedade do ambiente físico e a potencialidade 

das relações interpessoais. Esta seção sistematiza os fatores de influência na QVT, confrontando 

os dados quantitativos e qualitativos com as hipóteses iniciais e a literatura da área. 

A validação da Hipótese 1 ocorre ao correlacionar o Sentimento Geral (positivo ou 

negativo), derivado das evidências qualitativas, com os escores quantitativos das esferas de 

QVT. Os resultados revelam uma convergência estatisticamente significante entre o discurso 

dos servidores e as esferas Sociológica-Relacional (rho = 0,432; p < 0,001) e Psicológica-

Comportamental (rho = 0,332; p = 0,005). Essa associação demonstra que as percepções 

expressas nas narrativas: “Trabalhar com pessoas que se tem uma boa relação aumenta a 
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produtividade e não faz com que o trabalho fique desgastante (P3)”. “Respeito, boa 

convivência, troca de ideias e ambiente harmônico entre colegas e chefia impactam 

positivamente na sensação de bem-estar, pertencimento e motivação no dia a dia (P11)”, são 

moldadas pela qualidade das relações interpessoais e pelo bem-estar subjetivo. 

Por outro lado, a ausência de correlação significante com as esferas, Ambiental-

Organizacional (p = 0,066), Biológico-Fisiológica (p = 0,096) e Econômico-Política (p = 0,117) 

sugere que as deficiências de infraestrutura e a carência de recursos financeiros impactam o 

corpo funcional de forma tão homogênea que o sentimento individual, por mais positivo que 

seja no campo social, não é suficiente para alterar a percepção crítica sobre esses fatores 

estruturais.  

Neste sentido, a maturidade profissional não exerceu efeito sobre a QVT, visto que o 

tempo de atuação e a idade não apresentaram correlação significante com as esferas Econômica 

e Política (p = 0,512) e Biológica e Fisiológica (p = 0,153). Esses resultados revelam que as 

fragilidades da PROGRAD são de natureza estrutural e coletiva, afetando os servidores de 

forma transversal, independentemente do tempo de vínculo ou faixa etária. 

À luz das análises de Antunes (2018), este achado pode ser compreendido no contexto 

da precarização estrutural do trabalho contemporâneo, caracterizada pela intensificação das 

exigências, fragilização das condições laborais e ampliação da insegurança organizacional. Para 

Antunes (2018), a precarização não se restringe a vínculos formais instáveis, mas expressa um 

modo de organização do trabalho que impacta subjetiva e objetivamente os trabalhadores, 

produzindo desgaste físico, emocional e político de forma generalizada.  

Essa transversalidade do desgaste é corroborada pelo aspecto 'Disposição física e 

mental', que registrou o menor escore da pesquisa (45,25). Ao relacionar esse dado às narrativas, 

as evidências qualitativas materializam o indicador estatístico, revelando como a dinâmica de 

trabalho impacta a QVT do servidor. O Participante 04, por exemplo, destaca que “o excesso 

de trabalho pode interferir na prática de atividades física”, enquanto o Participante 25 relata 

sobre o impacto do sedentarismo forçado: “durante o trabalho, tenho ficado o tempo quase todo 

sentada... piorando a qualidade de vida”. 

Embora as queixas sobre infraestrutura pertençam formalmente à Esfera Ambiental, seu 

impacto somático é observado na Esfera Biológica. A 'baixa disposição física' revela-se como 

a manifestação corporal de um ambiente que os Participantes descrevem como restritivo: “tenho 

pouca movimentação; mais tempo sentada... a sala tem pouca ventilação... tem muito barulho, 

ruído e pouca concentração” (P15). “Falta de ventilação natural” (P41). Assim, a deficiência 
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ambiental materializa-se como um fator de risco biológico, sugerindo que o ambiente físico da 

PROGRAD torna a jornada de trabalho um processo de exaustão contínua. 

Essa realidade está ancorada no modelo biopsicossocial e organizacional proposto por 

Limongi-França (2004) que estabelece que as condições físicas de trabalho configuram 

determinantes diretos da dimensão biológica da QVT. As variáveis como ventilação, ergonomia 

e ruído não apenas compõem o ambiente laboral, mas interferem objetivamente na saúde, na 

vitalidade e no equilíbrio psicofisiológico do trabalhador  (Limongi-França, 2004). Desse 

modo, o ambiente físico não atua como espaço, mas como componente estruturante do bem-

estar orgânico. 

Essa pressão ambiental e biológica encontra um ponto de tensão na Esfera Econômica 

e Política (57,97). Embora a 'Segurança no emprego' (78,7) seja um fator de estabilidade, os 

aspectos que envolvem a execução prática do trabalho, como 'Recursos financeiros' (50,18) e 

'Jornada de trabalho' (50,53), revelam que o servidor percebe uma carência de investimentos 

institucionais que poderiam mitigar o desgaste físico relatado. 

É importante salientar que a correlação dos escores de todas as esferas da QVT, 

realizadas pela Matriz de Correlação de Spearman (p < 0,001) revelou que a QVT na unidade 

é um fenômeno multidimensional e integrado. O Escore Geral apresentou associações fortes 

com todas as esferas, especialmente a Biológica-Fisiológica (rho = 0,817), a Sociológica-

Relacional (rho = 0,799) e a Econômica-Política (rho = 0,787). Estes dados confirmam as 

Hipóteses 1 e 2, provando que a percepção de QVT não é isolada, mas dependente da interação 

entre saúde física, suporte social e políticas de gestão. 

A Hipótese 3, que associa a ausência de estratégias de QVT à redução da percepção de 

bem-estar, encontra respaldo direto nas narrativas sobre a Esfera Econômica e Política (57,97). 

A correlação significante do Escore Geral com esta esfera (rho = 0,787) prova que intervenções 

na gestão teriam alto impacto na QVT global. 

As narrativas indicam que a solução para a baixa disposição não é vista apenas como 

uma reforma física, mas como uma mudança nas políticas de gestão. O Participante 53, por 

exemplo, sugere a “possibilidade de trabalho remoto” como um fator crucial de QVT, enquanto 

o Participante 03 reforça que “o PGD (Plano de Gestão e Desempenho) possibilita ao servidor 

se adequar em seu ambiente que lhe dá as condições para melhor foco no trabalho”, atuando 

como um elemento central de alívio. Essa percepção demonstra que, diante da rigidez ou 

precariedade do espaço físico institucional, o servidor vê na flexibilidade do trabalho uma 

estratégia de enfrentamento para restaurar sua capacidade de concentração e preservar seu bem-

estar biológico e fisiológico. 
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 O Quadro 1 sintetiza as proposições teóricas do estudo a partir da análise das variáveis 

correlacionadas, das evidências estatísticas obtidas e das inferências decorrentes dos achados 

empíricos. 

 

Quadro. 1 – Síntese das hipóteses, das variáveis e constructos correlacionados, das evidências estatísticas, dos 
resultados e da interpretação das narrativas dos servidores PROGRAD, Minas Gerais, 2026 

H1: A percepção de QVT está associada aos fatores fisiológicos, biológicos, sociais, econômicos e ambientais. 

Variáveis / 
Constructos 
analisados 

Evidências estatísticas Resultado Interpretação analítica 

Sentimento Geral 
× Esferas da QVT 

Correlação significativa com 
Sociológica (ρ = 0,432; p < 0,001) e 
Psicológica (ρ = 0,332; p = 0,005). 
Não significativa nas demais. 

Parcialmente 
confirmada  

O bem-estar subjetivo é 
influenciado pelas relações 
interpessoais, enquanto fatores 
estruturais atuam de forma 
homogênea, não sendo modulados 
pelo sentimento individual. 

H2: Fatores sociais, econômicos e ambientais exercem influência significativa sobre a QVT. 

Escore Geral × 
Esferas da QVT 

Correlações fortes e significativas (p 
< 0,001), destacando-se Biológica (ρ 
= 0,817), Sociológica (ρ = 0,799) e 
Econômica (ρ = 0,787). 

Confirmada 

A QVT é multidimensional e 
determinada por condições 
estruturais, ambientais e de gestão, 
que ultrapassam a dimensão 
individual. 

H3: A ausência de estratégias institucionais de QVT está associada à redução da percepção de bem-estar. 

Escore Geral × 
Esfera Econômica 
e Política 

Correlação forte e significativa (ρ = 
0,787; p < 0,001) Confirmada A gestão institucional emerge 

como eixo estratégico da QVT.  

Fonte: GARCIA, E. R.; SAMPAIO, A. C. F.; PASSOS, C. J., 2026. 

 

Em contraposição aos desafios físicos e estruturais, a QVT na PROGRAD encontra 

sustentação em fatores psicossociais, evidenciados pelos escores mais elevados das Segurança 

de emprego (78,70), Relações Interpessoais (78,39) e da Significância da Tarefa (77,11). Esse 

cenário sugere a existência de um capital social que atua como amortecedor do desgaste 

biológico. Ao responderem sobre o que mais contribui para sua satisfação, os servidores 

frequentemente deslocam o foco da infraestrutura para o coletivo. O Participante 35, por 

exemplo, destaca o “Tenho uma boa relação interpessoal tanto com colegas quanto com a 

chefia”, enquanto o Participante 56 reforça a importância da harmonia “trabalhamos de forma 

harmoniosa”. 

Essa dinâmica pode ser compreendida a partir do conceito de capital social formulado 

por Bourdieu (1986), entendido como o conjunto de recursos atuais ou potenciais associados à 
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participação em redes duráveis de relações. Nessa perspectiva, as relações interpessoais e a 

percepção de harmonia entre colegas e chefia configuram não apenas um clima organizacional 

favorável, mas um recurso coletivo que oferece suporte simbólico e prático aos servidores. 

Essa rede de apoio é complementada pelo sentimento de propósito, refletido na Esfera 

Psicológica-Comportamental (69,01). O impacto positivo da flexibilidade aparece em relatos 

como: “Atualmente com o teletrabalho está perfeito, acompanhar de perto os filhos e cônjuge 

e ... conseguir ir às atividades físicas” (P10); “Com o trabalho remoto o equilíbrio entre vida 

pessoal é muito bom e saudável” (P53). Esse bem-estar subjetivo é coroado pela identificação 

com a tarefa, como relata: “No momento me sinto muito bem com o trabalho que realizo” (P52). 

Assim, conclui-se que a QVT na unidade é um fenômeno de contrastes, enquanto as condições 

materiais (esferas biológica e ambiental) operam como fatores de insatisfação e fadiga, a coesão 

do grupo e a identidade com o trabalho (esferas sociológica e psicológica) funcionam como os 

pilares de retenção e bem-estar subjetivo do corpo funcional. 

A análise demonstra que a QVT na PROGRAD é marcada por fragilidades estruturais 

que repercutem na disposição física e mental dos servidores, enquanto as relações interpessoais 

e o sentido do trabalho atuam como fatores de satisfação. As correlações evidenciam que o 

bem-estar resulta da interação entre condições ambientais, suporte social e práticas de gestão. 

Diante desse cenário, torna-se pertinente analisar as estratégias sugeridas pelos servidores. 

 

3.3 Estratégias sugeridas pelos servidores PROGRAD e os fatores determinantes da QVT 
 

A última etapa desta análise consistiu em verificar se as estratégias de melhoria 

propostas pelos servidores convergem com os fatores que influenciam a QVT. A Hipótese 4 

postula que as sugestões dos servidores estão alinhadas aos fatores que influenciam sua 

percepção de QVT.  

A análise buscou integrar os escores das esferas de QVT com as variáveis derivadas da 

análise de conteúdo, correlacionando a Categoria Dominante (temas centrais das narrativas) e 

a Categorização das Estratégias (sugestões de melhoria). A ausência de significância estatística 

(p > 0,05) nas correlações envolvendo as categorias qualitativas revela que as sugestões de 

melhoria são independentes dos escores individuais.  

De forma complementar, não houve correlação significativa entre as estratégias e os 

escores das esferas, evidenciando que as demandas por melhorias não são restritas aos 

servidores com menor satisfação. Pelo contrário, observa-se um consenso institucional no qual 
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o corpo funcional, de forma transversal, identifica as mesmas fragilidades e propõe as mesmas 

soluções. 

As narrativas dos participantes evidenciam essa homogeneidade, cujos fatores 

estruturais foram apresentados como fragilidades: “A estrutura do lugar, como ventilação, ar-

condicionado, entrada de luz solar, cadeiras e estruturas confortáveis, materiais de alta 

qualidade e tecnologia (P07)” e as sugestões foram: “ambiente mais confortável e seguro para 

todos, área de descanso, materiais de qualidade (P07)”. Outro participante mostra que as 

fragilidades do ambiente laboral “No presencial, a temperatura da sala e os ruídos externos 

afetam de forma negativa (P09)” que pode ser otimizado com “Teletrabalho integral (P09)”. 

Dessa forma, a Hipótese 4 é confirmada pela convergência entre o diagnóstico das carências e 

as estratégias de melhorias sugeridas pelos servidores. 

Os achados aproximam-se dos princípios estabelecidos pela Organização das Nações 

Unidas nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente no que se refere 

ao ODS 3, que preconiza a promoção do bem-estar em todas as idades, e ao ODS 8, que defende 

a promoção de ambientes de trabalho seguros, saudáveis e dignos (Brasil, 2025). Essa 

convergência evidencia que as demandas apresentadas pelos servidores federais não se 

configuram como reivindicações isoladas, mas como indicadores de necessidades 

organizacionais que dialogam com parâmetros internacionais de promoção da saúde e de 

qualidade das condições laborais.  

As sugestões voltadas à melhoria da infraestrutura, ao conforto ambiental e à adoção de 

modalidades mais flexíveis de trabalho alinham-se diretamente à noção de trabalho decente, ao 

reconhecer que a saúde e o desempenho institucional dependem de condições materiais 

adequadas e da preservação da integridade física e mental dos trabalhadores. A Tabela 3 mostra 

a frequência das estratégias sugeridas.  
 

Tabela. 3 - Frequências das estratégias sugeridas pelos servidores PROGRAD, Minas Gerais, 2026 
Categorização Estratégias Frequência Absoluta (n = 71) Frequência relativa (%) 

Gestão e Flexibilidade 27 40.90% 
Relacional e Clima 13 19.70% 
Infraestrutura e TI 10 15.20% 
Saúde e Bem-estar 11 16.70% 
Processos e Pessoal 5 7.60% 
Não responderam 5 7.60% 

Fonte: GARCIA, E. R.; SAMPAIO, A. C. F.; PASSOS, C. J., 2026. 
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A categoria Gestão e Flexibilidade foi a que apresentou maior frequência de sugestões 

e abarcou estratégias de PGD, Jornada, Teletrabalho, como mostram as narrativas: “Poder 

trabalhar em casa (PGD), pois assim consigo deixar todo o serviço em dia, tanto profissional 

como o pessoal (P01)”; “Adequação da jornada de trabalho (redução para 6 horas, por exemplo) 

e flexibilização de horários (P32)”.  

A predominância de sugestões de estratégias de Gestão e Flexibilidade reflete o 

alinhamento direto com os achados da análise quantitativa. Ao observar que a Esfera Biológico-

Fisiológico possui uma das correlações mais fortes com o Escore Geral (rho = 0,817), 

compreende-se que o servidor identifica na gestão institucional a ferramenta primordial para 

mitigar o cenário entre o ambiente físico negligenciado e uma carga de trabalho exaustiva 

descrito anteriormente. As estratégias de ampliação do PGD e redução da jornada surgem, como 

uma resposta consciente ao aspecto ‘Baixa disposição física e mental (45,25)’, funcionando 

como um mecanismo de compensação.  

Além disso, na esfera Biológica-Fisiológica o pior escore foi ‘Disposição física e 

mental’ cujas sugestões de Ginástica Laboral se mostraram presente em 14,8% (4/27) dos 

participantes que se enquadraram na subcategoria Gestão e Flexibilidade. As narrativas 

enfatizam esse achado: “Programa de ginástica laboral para os servidores (P25)”. “Acredito que 

mais pausas são necessárias nos trabalhos com muita digitação ... mais atividades de 

alongamento ou relaxamento em intervalos regulares (P4)”. “Penso que oferta de atividade de 

alongamento, de yoga, ginástica laboral (P22)”. 

Esses resultados convergem com os achados no artigo de revisão, deste trabalho 

equivalente de dissertação (Garcia; Sampaio; Passos, 2026), que demonstrou a efetividade de 

intervenções corporais e psicossociais na mitigação do desgaste ocupacional. Destacam-se, 

nesse contexto, a cinesioterapia laboral, com redução de queixas osteomusculares (Mendes et 

al., 2020), e práticas integrativas voltadas à diminuição do estresse ocupacional (Guedes et al., 

2025), além de evidenciar a necessidade da implementação de estratégias institucionais 

voltadas a promoção e prevenção da saúde mental no serviço público (Barbosa et al., 2022). 

Contudo, observa-se na presente pesquisa que parte significativa das estratégias se 

concentra na reorganização das condições de execução do trabalho, indicando que o problema 

identificado pelos servidores não reside na atividade em si, mas na forma como ela é estruturada 

institucionalmente. A predominância de propostas relacionadas à gestão e à flexibilidade revela 

a compreensão de que a QVT depende da regulação do tempo, das metas e do espaço laboral. 

Sob essa perspectiva, a contribuição de Antunes (2018) permite compreender que, nas 

dinâmicas contemporâneas, a intensificação do trabalho frequentemente se manifesta na 
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compressão do tempo e na ampliação das exigências organizacionais, ainda que sob vínculos 

estáveis. No caso analisado, a reivindicação por teletrabalho, pausas institucionais e 

flexibilização da jornada revela a tentativa de reequilibrar essa equação produtiva, deslocando 

o foco da resistência individual para a reconfiguração institucional. 

Ao mesmo tempo, quando tais demandas são confrontadas com as diretrizes do ODS, 

especialmente no ODS 3 e no ODS 8, observa-se que os servidores não reivindicam benefícios 

acessórios, mas condições alinhadas ao conceito contemporâneo de sustentabilidade laboral.  

Portanto, a confirmação de que as estratégias sugeridas pelos servidores para melhoria 

da QVT estão alinhadas com os fatores que influenciam sua percepção de qualidade de vida no 

trabalho, reitera que o conhecimento tácito dos servidores sobre sua própria rotina é um 

diagnóstico das carências institucionais; suas sugestões não são anseios isolados, mas sim rotas 

de fuga necessárias para converter um cenário de fadiga em um ambiente de trabalho 

sustentável e produtivo. 

 

4. CONCLUSÃO 
 

Os achados da presente pesquisa evidenciam que a QVT na PROGRAD estudada é um 

fenômeno multidimensional, determinado pela interação entre fatores biológicos, psicológicos, 

sociológicos, econômicos e ambientais, confirmando as hipóteses do estudo. 

Os resultados demonstraram que as esferas Biológica-Fisiológica e Econômica-Política 

apresentaram os menores escores, com destaque para o aspecto “Disposição física e mental”, 

que registrou o índice mais baixo da pesquisa. Este dado, articulado às narrativas qualitativas, 

revela um cenário de desgaste associado a sobrecarga de trabalho, ao sedentarismo ocupacional 

e às limitações do ambiente físico, indicando que o espaço laboral atua como elemento 

estruturante do cansaço e da exaustão. Ainda que a segurança no emprego se configure como 

fator de estabilidade, a percepção de insuficiência de recursos, jornada pouco flexível e 

carências estruturais evidencia que a estabilidade funcional não elimina fragilidades 

organizacionais. 

Em contrapartida, o escore mais elevado na esfera Sociológico-Relacional, indicam que 

o capital relacional e o sentido atribuído ao trabalho funcionam como fatores de sustentação do 

bem-estar subjetivo. A coesão do grupo, a identificação com a tarefa e a percepção de utilidade 

social emergem como amortecedores do desgaste estrutural, revelando um contraste entre 

precariedades materiais e fortalecimento simbólico do trabalho administrativo universitário. 
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As análises correlacionais reforçaram que a QVT é resultado de um sistema integrado, 

no qual saúde física, suporte social e práticas de gestão se inter-relacionam. A forte associação 

entre o escore geral e as esferas Biológica, Sociológica e Econômica evidencia que intervenções 

institucionais, sobretudo no campo da gestão e da organização do trabalho, possuem elevado 

potencial de impacto na percepção global de qualidade de vida. 

As estratégias sugeridas pelos servidores convergem com os fatores estruturais 

identificados como fragilidades, destacando-se demandas por maior flexibilidade, ampliação 

do teletrabalho, adequação da jornada e melhoria da infraestrutura física. A predominância da 

categoria “Gestão e Flexibilidade” indica que os próprios trabalhadores reconhecem na política 

institucional o principal eixo de transformação da QVT, refletindo para a necessidade de 

alinhamento entre práticas administrativas e promoção do bem-estar laboral. Nesse sentido, os 

achados dialogam com a perspectiva de que a organização do trabalho pode tanto produzir 

desgaste quanto constituir-se em espaço estratégico de promoção de saúde e trabalho decente. 

Como limitações, destaca-se o delineamento transversal da pesquisa, que não permite 

estabelecer relações de causalidade, bem como a realização do estudo em uma única unidade 

administrativa, o que restringe a generalização dos resultados para outras pró-reitorias ou 

instituições federais. Ademais, embora a integração entre dados quantitativos e qualitativos 

fortaleça a análise, a utilização de um único instrumento padronizado pode não captar a 

totalidade das especificidades do trabalho administrativo universitário. 

Como sugestões práticas, recomenda-se a implementação de políticas institucionais 

voltadas à flexibilização da jornada, consolidação e ampliação do Programa de Gestão e 

Desempenho, melhorias na infraestrutura física (ventilação, ergonomia, conforto térmico e 

acústico) e criação de espaços destinados ao descanso e à promoção da saúde. Tais medidas 

podem contribuir para mitigar o desgaste biológico identificado e fortalecer os fatores 

psicossociais já consolidados. No campo científico, sugere-se a realização de estudos 

longitudinais que investiguem a evolução da QVT ao longo da carreira, bem como pesquisas 

comparativas entre diferentes unidades administrativas e instituições federais, ampliando a 

compreensão das dinâmicas estruturais que permeiam o trabalho técnico-administrativo. 

Conclui-se que a QVT na PROGRAD é marcada por tensões entre precariedades 

estruturais e fortalecimento relacional, sendo a gestão institucional o eixo estratégico para a 

construção de um ambiente de trabalho mais saudável, sustentável e alinhado aos princípios de 

valorização do servidor público. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente Trabalho Equivalente de Dissertação teve como propósito investigar a 

Qualidade de Vida no Trabalho no serviço público, articulando evidências provenientes da 

literatura científica com a percepção de servidores técnico-administrativos vinculados à Pró-

Reitoria de Graduação de uma universidade federal localizada no estado de Minas Gerais. A 

investigação foi orientada pela seguinte questão de pesquisa: quais são os aspectos que 

influenciam a Qualidade de Vida no Trabalho dos servidores da Pró-Reitoria de Graduação de 

uma universidade federal do estado de Minas Gerais e de que maneira essas influências se 

manifestam no ambiente funcional da instituição? 

Com o objetivo de responder a essa problemática, o estudo foi estruturado em dois eixos 

analíticos complementares. O primeiro consistiu na realização de uma revisão integrativa da 

literatura, voltada à identificação e sistematização das evidências científicas sobre Qualidade 

de Vida no Trabalho no serviço público brasileiro. O segundo correspondeu à investigação 

empírica desenvolvida com servidores da PROGRAD, por meio de abordagem metodológica 

mista, possibilitando examinar a forma como diferentes dimensões da QVT se expressam no 

cotidiano de trabalho de uma unidade administrativa universitária. 

No que se refere ao objetivo geral, que consistiu em investigar a Qualidade de Vida no 

Trabalho no serviço público a partir de evidências científicas e da percepção dos servidores da 

PROGRAD, os resultados indicam que esse propósito foi alcançado. A integração entre os 

achados da revisão integrativa e os resultados da pesquisa empírica permitiu compreender de 

maneira mais ampla os fatores que influenciam a percepção de qualidade de vida no trabalho 

no contexto investigado, evidenciando tanto aspectos estruturais quanto dimensões relacionais 

e subjetivas associadas à experiência laboral no setor público. 

No âmbito da revisão integrativa da literatura, foi possível sistematizar evidências 

relacionadas aos fatores estruturais, organizacionais e às estratégias de promoção da saúde no 

trabalho presentes na produção científica sobre o tema. Para tanto, os estudos analisados 

indicam que a Qualidade de Vida no Trabalho de servidores administrativos no serviço público 

brasileiro permanece condicionada por desafios persistentes relacionados às condições 

organizacionais do trabalho.  

Entre os principais fatores identificados destacam-se limitações na infraestrutura física, 

sobrecarga decorrente do déficit de pessoal e da ausência de reposição de aposentadorias, 

estagnação nas carreiras, percepções de baixa valorização profissional e práticas de gestão 

caracterizadas por centralização decisória e reduzida escuta institucional. Essas condições, 
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segundo os estudos analisados, estão associadas a repercussões importantes sobre a saúde física 

e mental dos servidores, incluindo sintomas de estresse, ansiedade, esgotamento emocional e 

afastamentos relacionados ao trabalho. 

Ao mesmo tempo, a literatura examinada evidencia a existência de diferentes estratégias 

voltadas à promoção da saúde e à melhoria das condições de trabalho no setor público, tais 

como intervenções ergonômicas, práticas integrativas de cuidado, iniciativas culturais, 

experiências de teletrabalho estruturado e programas institucionais de valorização e escuta ativa 

dos trabalhadores. Entretanto, os estudos indicam que tais iniciativas frequentemente se 

apresentam de forma pontual ou fragmentada, o que limita seu potencial de consolidação como 

políticas institucionais permanentes de promoção da Qualidade de Vida no Trabalho. 

No que diz respeito à investigação empírica realizada com servidores da PROGRAD, 
os resultados indicam que a percepção de Qualidade de Vida no Trabalho no contexto 

investigado se configura como um fenômeno multidimensional, influenciado pela interação 

entre fatores biológicos, psicológicos, sociológicos, econômicos e ambientais. Entre as 

dimensões analisadas, as esferas Biológica-Fisiológica e Econômica-Política apresentaram os 

menores escores, com destaque para o aspecto “disposição física e mental”, que registrou o 

índice mais baixo entre os itens avaliados. 

A análise integrada dos dados quantitativos e qualitativos sugere que esse resultado se 

relaciona à sobrecarga de trabalho, ao caráter predominantemente sedentário das atividades 

administrativas e às limitações do ambiente físico de trabalho. Tais elementos indicam que as 

condições estruturais e organizacionais do trabalho exercem influência significativa na 

percepção de desgaste físico e mental relatada pelos participantes. Ainda que a estabilidade no 

emprego seja reconhecida como fator de segurança institucional, a percepção de insuficiência 

de recursos, as limitações estruturais e a rigidez na organização da jornada evidenciam que a 

estabilidade funcional não elimina fragilidades relacionadas às condições de trabalho. 

Por outro lado, os resultados apontaram escores mais elevados na esfera Sociológico-

Relacional, indicando que as relações interpessoais, a cooperação entre colegas e o sentido 

atribuído ao trabalho desempenham papel relevante na sustentação do bem-estar subjetivo dos 

servidores. Esses achados evidenciam que o capital relacional presente no ambiente 

institucional atua como elemento de suporte frente às limitações estruturais identificadas, 

configurando um cenário em que as fragilidades materiais do trabalho coexistem com formas 

de fortalecimento simbólico vinculadas às relações sociais estabelecidas no cotidiano laboral. 

A articulação entre os resultados da revisão integrativa e os achados da investigação 

empírica permitiu identificar convergências relevantes entre a literatura científica e a realidade 
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observada no contexto institucional investigado. Tanto nos estudos analisados quanto nas 

percepções expressas pelos servidores foram identificadas fragilidades relacionadas às 

condições estruturais do trabalho, à organização das atividades e às práticas de gestão. De forma 

semelhante, a literatura e os dados empíricos indicam que estratégias institucionais voltadas à 

melhoria das condições de trabalho, à ampliação de espaços de escuta e à promoção da saúde 

podem exercer influência significativa na percepção de qualidade de vida no trabalho. 

Nesse sentido, as sugestões apresentadas pelos servidores evidenciam alinhamento com 

os fatores identificados como determinantes da QVT no contexto investigado. Entre as 

estratégias apontadas destacam-se a ampliação de modalidades flexíveis de trabalho, como o 

teletrabalho, a adequação da jornada laboral, melhorias na infraestrutura física do ambiente de 

trabalho e a implementação de iniciativas voltadas à promoção da saúde e do bem-estar no 

ambiente institucional. A predominância de propostas relacionadas à gestão e à organização do 

trabalho evidencia que os próprios servidores reconhecem na dimensão institucional um eixo 

central para a melhoria da qualidade de vida no trabalho. 

No que se refere às hipóteses formuladas na pesquisa, os resultados obtidos permitem 

afirmar que elas foram corroboradas pelos achados do estudo. A primeira hipótese, que 

propunha que a percepção de Qualidade de Vida no Trabalho estaria associada à interação entre 

fatores fisiológicos, biológicos, sociais, econômicos e ambientais, foi confirmada pela análise 

multidimensional da QVT realizada na investigação empírica. A segunda hipótese, que indicava 

que fatores sociais, econômicos e ambientais exercem influência significativa sobre a QVT, 

também encontra respaldo nos resultados, especialmente na associação observada entre 

diferentes esferas analisadas e o escore geral de qualidade de vida no trabalho.  

A terceira hipótese, que considerava que a ausência ou fragilidade de estratégias 

institucionais voltadas à QVT poderia contribuir para uma percepção reduzida de qualidade de 

vida no trabalho, encontra correspondência nas fragilidades organizacionais identificadas tanto 

na revisão integrativa quanto na realidade institucional investigada. Por fim, a quarta hipótese 

foi confirmada ao se verificar que as estratégias sugeridas pelos servidores convergem com os 

fatores identificados como determinantes da Qualidade de Vida no Trabalho no contexto 

analisado. 

Observa-se que os resultados deste estudo indicam que, no contexto investigado, a 

Qualidade de Vida no Trabalho não se explica apenas por características individuais ou pela 

natureza das atividades desempenhadas. Isto, pois, está relacionada às condições institucionais 

que estruturam a organização do trabalho no serviço público. Nessa conjuntura, a gestão 

institucional assume papel central na construção de ambientes laborais mais saudáveis, capazes 
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de equilibrar as demandas organizacionais com a preservação da saúde e do bem-estar dos 

trabalhadores. 

Entre as limitações do estudo, destaca-se a realização da investigação empírica em uma 

única unidade administrativa da universidade analisada, o que restringe a possibilidade de 

generalização dos resultados para outras unidades ou instituições públicas. Além disso, o 

delineamento transversal da pesquisa limita a possibilidade de estabelecer relações de 

causalidade entre os fatores analisados e os desfechos relacionados à Qualidade de Vida no 

Trabalho. No caso da revisão integrativa, também se reconhece que o recorte temporal adotado 

privilegiou produções mais recentes, o que pode ter limitado a inclusão de estudos anteriores 

relevantes para a compreensão histórica do tema. 

Apesar dessas limitações, o estudo contribui para ampliar a compreensão das condições 

que permeiam o trabalho técnico-administrativo no serviço público universitário, ao integrar 

evidências científicas com análise empírica desenvolvida em contexto institucional específico. 

Recomenda-se que investigações futuras ampliem o escopo de análise para diferentes unidades 

administrativas e instituições públicas, bem como adotem delineamentos longitudinais capazes 

de acompanhar a evolução da Qualidade de Vida no Trabalho ao longo da trajetória profissional 

dos servidores. 

Considerando os limites e os alcances dessa pesquisa, algumas possibilidades podem 

ser indicadas para pesquisas futuras. Inicialmente, recomenda-se a realização de investigações 

que ampliem o campo empírico da análise, abrangendo diferentes unidades administrativas ou 

outras instituições públicas de ensino superior. É possível que essa ampliação do contexto 

institucional contribua para a identificação de padrões e especificidades relacionadas às 

condições de trabalho e à percepção de Qualidade de Vida no Trabalho entre servidores técnico-

administrativos. 

Ademais, é pertinente o desenvolvimento de estudos comparativos envolvendo 

diferentes categorias profissionais no âmbito universitário (servidores técnico-administrativos 

e docentes), ou ainda entre setores distintos da estrutura organizacional. Esse tipo de 

investigação pode favorecer a compreensão das possíveis variações na percepção de Qualidade 

de Vida no Trabalho em função das características das atividades desempenhadas e das 

condições organizacionais. 

Outra possibilidade refere-se à realização de estudos longitudinais que permitam 

acompanhar, ao longo do tempo, as mudanças na percepção de Qualidade de Vida no Trabalho, 

especialmente diante de transformações institucionais, reorganizações administrativas ou 

implementação de políticas voltadas à promoção da saúde e do bem-estar no ambiente laboral.  
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Por fim, sugere-se o desenvolvimento de pesquisas voltadas à análise e avaliação de 

estratégias institucionais destinadas à promoção da Qualidade de Vida no Trabalho, como 

políticas de teletrabalho, programas de promoção da saúde, intervenções ergonômicas e 

iniciativas de gestão participativa. Entende-se que pesquisas com esse enfoque podem 

contribuir para o aprimoramento das políticas de gestão de pessoas no setor público e para a 

construção de ambientes de trabalho mais saudáveis e sustentáveis. 
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APÊNDICE 1 – INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS E PROFISSIONAIS 

Número do participante:  Idade:  Tempo de atuação na PROGRAD:  

Identidade de gênero:  (   ) Mulher Cis ou Trans (   ) Homem Cis ou Trans (   ) Outros:___________ 

Setor de atuação:
_______________ 

Escolaridade: (   ) médio completo (   ) superior incompleto (   ) superior completo 

(   ) especialização (   ) mestrado (   ) doutorado 

Possui mais de um vínculo empregatício? (   ) Não (   ) Sim Quantos:_____ 
Carga horária de trabalho 

semanal: ____________ 

Turno de Trabalho: (   ) Manhã (   ) Tarde (   ) Manhã e Tarde Vínculo de Trabalho na Prograd:  

 
 TESTE DE EVOCAÇÃO SEMIESTRUTURADO 

O que você entende por Qualidade de Vida no Trabalho? 

 

Descreva como e quais os fatores fisiológicos, biológicos, sociais, econômicos e/ou ambientais que interferem 

na sua Qualidade de Vida no Trabalho. 

 

Como você percebe o impacto das relações interpessoais, tanto com os colegas quanto com as chefias, na sua 

Qualidade de Vida no Trabalho 

 

Quais características do seu ambiente físico e dos recursos disponíveis no seu local de trabalho afetam sua 

Qualidade de Vida no Trabalho? 

 

Como você vê o equilíbrio entre sua vida profissional e pessoal, e de que forma isso impacta sua Qualidade de 

Vida no Trabalho? 

 

Quais estratégias podem ser implementadas para melhorar a sua Qualidade de Vida no Trabalho? 
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APÊNDICE 2 – TERMO DE COMPROMISSO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Qualidade de Vida no 

Trabalho no Serviço Público: um estudo na Pró-Reitoria de Graduação da Universidade Federal 
de Uberlândia-MG”, sob a responsabilidade dos(as) pesquisadores(as) Érika Rezende Garcia 
(mestranda), Antônio Carlos Freire Sampaio (orientador) e Janduhy Camilo Passos 
(coorientador). 
 Nesta pesquisa nós estamos buscando investigar os aspectos que influenciam a 
Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), a partir da percepção dos servidores da Pró-Reitoria de 
Graduação da Universidade Federal de Uberlândia/MG (PROGRAD), identificando as suas 
possíveis repercussões sobre o ambiente funcional. 
 O Termo/Registro de Consentimento Livre e Esclarecido está sendo obtido pela 
pesquisadora Érika Rezende Garcia, após convite participação na pesquisa, em uma sala 
privativa da PROGRAD, em horário de trabalho, mas sem prejudicar as atividades laborais, 
neste momento ainda não foi realizada nenhuma coleta de dados  
Você tem o tempo que for necessário para decidir se quer ou não participar da pesquisa 
(conforme item IV da Resolução nº 466/2012 ou Capítulo. III da Resolução nº 510/2016). A 
coleta de dados ocorrerá no período entre 01/02/2025 a 30/04/2025. 
 Na sua participação, você irá responder uma entrevista, que será gravada em áudio. A 
entrevista se divide em três momentos, na primeira parte farei 10 questões fechadas com 
características sociais, demográficas e do trabalho, a seguir serão 6 questões abertas sobre 
Qualidade de Vida no seu Trabalho e por último farei quarenta e duas questões fechadas sobre 
a Qualidade de Vida no seu Trabalho, essa entrevista terá duração aproximada de trinta minutos.   
 Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar na pesquisa. 
 Nós, pesquisadores, atenderemos às orientações das Resoluções nº 466/2012, Capítulo 
XI, Item Xl.2: f e nº 510/2016, Capítulo VI, Art. 28: IV - manter os dados da pesquisa em 
arquivo, físico ou digital, sob nossa guarda e responsabilidade, por um período mínimo de 5 
(cinco) anos após o término da pesquisa. As gravações serão transcritas e mesmo assim serão 
mantidas arquivadas em um HD externo e serão tomadas todas as medidas para a manutenção 
do sigilo por tempo indeterminado. 
 Os resultados da pesquisa serão publicados, e ainda assim a sua identidade será 
preservada. Para isso utilizaremos números como forma de caracterização do participante e a 
apresentação dos dados ocorrerá de forma agrupada. 
 Os riscos consistem em na possibilidade de quebra de sigilo, de anonimato e da 
privacidade. Para minimizá-los, serão tomados os seguintes cuidados: a) preservação do 
anonimato com a utilização de número para identificação dos/das participantes; b) sigilo e 
eliminação de quaisquer informações que possam permitir a identificação das/dos participantes; 
c) agendamento da entrevista em horário que garanta a privacidade para os/as participantes; d) 
garantia de que a pesquisadora é habilitada no emprego do método de construção dos dados 
estando atentos aos sinais verbais e não verbais de desconforto e assegurando aos participantes 
a liberdade para não responder questões que considerem constrangedoras, suspendendo a 
entrevista imediatamente em caso de necessidade de acolhimento da/o participante.  
 Os benefícios serão ajudar a identificar fragilidades específicas que afetam a QVT dos 
servidores, permitindo a implementação de medidas corretivas. Com base nos resultados podem 
ser implementadas práticas que melhorem o ambiente de trabalho e aumentem a satisfação do 
servidor, o que pode contribuir para maior produtividade e eficiência nas funções. O 
embasamento científico da pesquisa poderá ser subsídio para o compartilhamento das 
estratégias com outros setores da Universidade e com outras instituições buscando a melhoria 
da Qualidade de Vida no Trabalho.  



79 

 Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento sem qualquer 
prejuízo ou coação. Até o momento da divulgação dos resultados, você também é livre para 
solicitar a retirada dos seus dados da pesquisa.  
Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará com você, 
assinada e rubricada pelos(as) pesquisadores(as).  
 Em qualquer momento, caso tenha qualquer dúvida ou reclamação a respeito da 
pesquisa, você poderá entrar em contato com Érika Rezende Garcia, Telefone: 34 9166-9106, 
e-mail: erika.garcia@ufu.br; Antônio Carlos Freire Sampaio; Telefone: 34 (34)3215-6712, e-
mail: antonio.sampaio@ufu.br e Janduhy Camilo Passos; Telefone: (34)99202-2211; e-mail: 
camilo@ufu.br, no Instituto de Geografia, Geociências e Saúde Coletiva – Programa de Pós-
graduação em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador, Campus Santa Mônica - Bloco 1H - 
Sala 1H35 - Av. João Naves de Ávila, 2121 - Bairro Santa Mônica. Telefone: (34) 3239-4044. 
Havendo algum dano decorrente da pesquisa, você tem direito a solicitar indenização através 
das vias judiciais (Código Civil, Lei 10.406/2002, Artigos 927 a 954 e Resolução CNS nº 510 
de 2016, Artigo 19). 
 Para obter orientações quanto aos direitos dos(as) participantes de pesquisa, acesse a 
cartilha disponível no link: 
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Partici
pantes_de_Pesquisa_2020.pdf. 
Você poderá também entrar em contato com o Comitê de Ética na Pesquisa com Seres Humanos 
– CEP, da Universidade Federal de Uberlândia, localizado na Av. João Naves de Ávila, nº 2121, 
bloco A, sala 224, campus Santa Mônica – Uberlândia/MG, 38408-100; pelo telefone (34) 
3239-4131; ou pelo e-mail cep@propp.ufu.br. O CEP/UFU é um colegiado independente 
criado para defender os interesses dos(as) participantes das pesquisas em sua integridade e 
dignidade e para contribuir para o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos 
conforme resoluções do Conselho Nacional de Saúde. 

 
Uberlândia, ....... de ................. de 20....... 

 
 
 

_______________________________________________________________ 
Assinatura do(a) pesquisador(a) 

Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter sido devidamente 
esclarecido.  
 
 

_______________________________________________________________ 
Assinatura do(a) participante de pesquisa 

 
 
 

Rubrica do(a) Participante  Rubrica do(a) Pesquisador(a) 

  



80 

ANEXO 1 – COMPROVANTE DO ACEITE PARA PUBLICAÇÃO DO ARTIGO 1 
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ANEXO 2 – COMPROVANTE DE SUBMISSÃO DO ARTIGO 2 
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ANEXO 3 – QUESTIONÁRIO TOTAL QUALITY OF WORK LIFE (TQWL-42) 
Este questionário objetiva diagnosticar como você se sente a respeito da sua Qualidade de Vida no Trabalho. 
Por favor, responda todas as questões. Se você não tem certeza sobre que resposta dar em uma questão, escolha 
entre as alternativas a que lhe parece mais apropriada. Nós estamos perguntando o quanto você está satisfeito(a), 
em relação a vários aspectos do seu trabalho nas últimas duas semanas. Escolha entre as alternativas de cada 
questão.  
 

F1.1 - Como você avalia a sua Qualidade de Vida no Trabalho? 
Muito Ruim Ruim Nem ruim nem boa Boa Muito Boa 

1 2 3 4 5 
A1.1 - Com que frequência você se sente cansado(a) durante o trabalho? 

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

A1.2 - O quanto você está satisfeito(a) com a disposição que você possui para trabalhar? 
Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
A2.1 – Você se sente capaz de realizar as suas tarefas no trabalho? 

Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 
1 2 3 4 5 

A2.2 - O quanto você está satisfeito(a) com a sua capacidade de trabalho? 
Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
A3.1 - A empresa em que você trabalha disponibiliza atendimento médico, odontológico e social aos 

seus colaboradores? 
Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 
A3.2 - Quão satisfeito(a) você está com a qualidade dos serviços de saúde e de assistência social 

disponibilizados pela empresa em que você trabalha? 
Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
A4.1 - Com que frequência você se sente sonolento(a) durante o trabalho?   

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

A4.2 - Quão satisfeito(a) você está com o tempo que você possui para dormir? 
Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
B1.1 - Com que frequência você se sente incapaz de realizar o seu trabalho? 

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

B1.2 - O quanto você está satisfeito(a) consigo mesmo(a)? 
Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
B2.1 - O quão importante você considera o trabalho que você realiza? 

Nada Muito pouco Mais ou menos Bastante Extremamente 
1 2 3 4 5 

B2.2 - O quanto você está satisfeito(a) com a contribuição que o seu trabalho representa para a empresa 
como um todo e para a sociedade? 

Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 
insatisfeito 

Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
B3.1 - Em que medida você consegue compreender o quão correto ou errado você realiza o seu 

trabalho? 
Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 
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1 2 3 4 5 
B3.2 – Quão satisfeito(a) você está com as informações que te fornecem sobre o seu desempenho no 

trabalho? 
Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
B4.1 - A empresa em que você trabalha te incentiva e/ou libera para fazer cursos e outras atividades 

relacionadas com o seu trabalho? 
Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 
B4.2 - O quanto você está satisfeito(a) com o apoio que a empresa em que você trabalha concede para o 

seu desenvolvimento pessoal e profissional? 
Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
C1.1 - Na empresa em que você trabalha, você pode expressar a sua opinião sem que isso te prejudique? 

Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 
1 2 3 4 5 

C1.2 - O quanto você está satisfeito(a) com relação à possibilidade de expressar suas opiniões livremente 
na empresa em que você trabalha? 

Muito Insatisfeito (a) Insatisfeito Nem satisfeito nem 
insatisfeito 

Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
C2.1 - Com que frequência você tem desentendimentos com os seus superiores ou colegas de trabalho? 

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

C2.2 - Quão satisfeito(a) você está com a sua equipe de trabalho? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
C3.1 - Em que medida você pode tomar decisões no seu trabalho, sem a necessidade de consultar o seu 

supervisor? 
Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 
C3.2 - O quanto você está satisfeito(a) com o nível de autonomia que te é concedido no seu trabalho? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
C4.1 - Com que frequência você pratica atividades de lazer? 

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

C4.2 - O quanto você está satisfeito(a) com o tempo que você possui para praticar atividades de lazer? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
D1.1 - O seu salário é suficiente para você satisfazer as suas necessidades? 

Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 
1 2 3 4 5 

D1.2 - O quanto você está satisfeito(a) com o seu salário? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
D2.1 - Em que medida a empresa em que você trabalha apresenta vantagens e benefícios? 
Nada Muito pouco Mais ou Menos Bastante Extremamente 

1 2 3 4 5 
D2.2 - O quanto você está satisfeito(a) com as vantagens e benefícios oferecidos pela empresa em que 

você trabalha? 
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Muito Insatisfeito 
(a) 

Insatisfeito Nem satisfeito nem 
insatisfeito 

Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
D3.1 - Você julga o seu trabalho cansativo e exaustivo? 

Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 
1 2 3 4 5 

D3.2 - O quanto você está satisfeito(a) com a sua jornada de trabalho semanal? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
D4.1 - Com que frequência ocorrem demissões na empresa em que você trabalha? 

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

D4.2 - O quanto você está satisfeito(a) com relação à segurança de permanecer empregado na empresa 
em que você trabalha? 

Muito Insatisfeito 
(a) 

Insatisfeito Nem satisfeito nem 
insatisfeito 

Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
     

E1.1 - As condições de trabalho (temperatura, luminosidade, barulho etc.) do seu cargo são adequadas? 
Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 
E1.2 - Quão satisfeito(a) você está com as suas condições de trabalho? 

Muito Insatisfeito 
(a) 

Insatisfeito Nem satisfeito nem 
insatisfeito 

Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
E2.1 - A empresa em que você trabalha oferece plano de carreira e/ou possibilidades de você ser 

promovido de cargo? 
Nada Muito pouco Mais ou Menos Bastante Extremamente 

1 2 3 4 5 
E2.2 - O quanto você está satisfeito(a) com o plano de carreira e/ou a possibilidade de promoção de 

cargo presentes na empresa em que você trabalha? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
E3.1 - Com que frequência você julga o seu trabalho monótono? 

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

E3.2 - O quanto você está satisfeito(a) com a variedade de atividades que você realiza no seu cargo? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
E4.1 - Com que frequência você realiza no seu trabalho atividades completas, ou seja, do início ao fim? 

Nunca Raramente Às vezes Repetidamente Sempre 
1 2 3 4 5 

E4.2 - O quanto você está satisfeito(a) com o trabalho que você realiza? 
Muito Insatisfeito 

(a) 
Insatisfeito Nem satisfeito nem 

insatisfeito 
Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4 5 
F1.2 - O quanto você está satisfeito(a) com a sua Qualidade de Vida no Trabalho? 

Muito Insatisfeito 
(a) 

Insatisfeito Nem satisfeito nem 
insatisfeito 

Satisfeito Muito satisfeito 

1 2 3 4  5  
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ANEXO 4 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA COM SERES 

HUMANOS 
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